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HtnhorM Mtnbrui d» AaiaBblé» L»gi-l»tiv» Pr«- 
vinaitl. 

V«ah* «aaprlr o derer qua ma idijõii o art. B0 .'• 
lei da ia da Agoit» da 1834. 

Haarada  por Curta Imparisl da °i0 .(« Agoit* do 
aana liada aoa a arda» muiBo da nddiiauttar anta 
impartaaU praTinain, «6 a 10 da Oatab/<   pada t« 
■ar paaia a praiUr JarumoDiu da oarf». 

Oolaaidiada a aleigtu ga.al «o a .. aptabit erdiaa- 
ria maraada para »Oí laaulrdsa, pareiea-ma apar- 
tada adiar par brava praia ou vou.a trabalboa, a 
qaa altáa ma praparaiaaarU aiaia klgam laisiiu uttiu 
da eitadar ai lervigan a as aaaamidanltta a» pr««in 
«ia aa lataito da prapar-vaa nadldua looíuutuo a 
aoxiliar • aaa daiaavaUimaata. 

Tal fal o mativo qoa ma obrigoa a diffirir, par 
•ato da 17 da Danmbroí a voasa iouaiB«( ua qoa ba 
muitu qaa a«par»r em bem doa iatarataai que vaa 
ailSo ataftadoa. 

GenTiata do qee ais paaparaia aafar«aa em tílo 
•lavada ampaaha, maita grato me aarí qaa poiaam 
miaíltrar-Taa algam aazilia aa laforiauv^^a a aa 
Ideai qn» tenha da aabQattar-voa. 

Anta» da paaiar a. faial-a, dava aaagratalar-me 
aomrutao pala (alia aãtada da HHúIO da Aagaaia Ka- 
milia Imperial. 0 aaaldanta qoa em má bura aubra- 
yuia ala ha maita a S. Magastada a ImpuratrU nSa 
teve aaaiaqaaaaiaa fnaaetta: í doloraaa inqaieU- 
«la «am qaa (ai raaabida a aatlaia do infaaato aaa- 
aeiio, qaa axtitaa aa maia (arvoroaaa maaifoataySe* 
da lataraua pela aaãda d» Maana Aagaat* Senho- 
ra! «egain-ae daatra em paaaa o ulvuroço da ezpea- 
ta{(t da rápida rastabaleaimaato da esteies Pnn- 
aeid, praalara modelo de tedaa as virtadea, • abjet- 
te da mala iateaaa aalto da vanaragíu a estiiua par 
parta doa bratileiraa. 

A.dmlal8trac&o da província 

Por Cartaa Impariaea de 30 de Ataata flado hoava 
par bem San Mageatade o Imperador aome*r 1° e 
2* «iaa-praaldaatea da prariaaia a BarSa da Paraa- 
hyba • • dr. Bliaa Aataaia Paataata e Charaa. 

Cantinuam a aeaapar a terauiro, qnartu, qninte « 
aexta legarei da llata doa «ice-praiiidentea o Ceada 
da Uá, oa dra. Jota de Ataliba Nogaeir» a Lnia Ct- 
laa da Aaaampffao, e o B.ia» da Tcauembe! numea- 
doa por Cartaa Imperiaaa de 30 de Jnaho de 1883. 

Eleições 

Noi doia taraoa da eleiçüo a qae ee proeedea para 
membroa da Aeiembléa Legislativa Proviaeial afia 
hoave a maaar alteraçSa da ordem. 

Diatolvida, pelo Deareto a. 9500 da 26 de Setem- 
bro altimo. a Câmara das Dapatados e eaavaesda 
•atra. qae ae reunirá a 3 de Maio próximo, foi, pelo 
de a. 9501 do igaal data, aoavtaada a AaiamblAa 
Geral, o doaigaado • dia 15 de Jaaeira aflm da ae 
aroeodor oa tado o Imparia á elei.íu doa depntades. 

Bapadiade aa ordens para a eleisio uasla provm- 
oia, providenaiai aa seatido da qaa to anmprUaem 
aa disposicSsa qae aaaegnram » livra ixaraieia do 
voto, e da qao o praeeasa eleitoral orreaas aem toda 
a regularidade o prineipalmente aem partarbügBu 
4a traaqalllidade pabliaa. 

llaativo eomplata napareialidada eai relaeSa ao 
pleita, esfarçaado-me  par que,  da  aasírdo asm  a 
peasamaata do govarae, haavesais a maiar liberdade 
afim de qae a resaltado exprimiaie a opiniSo poli- 
tiaa da paix. ... , 

Cama é aitarie, aatas providinttiaa a eíforçna pro- 
daiiram o desejado affeito, para a qn»l aertawente 
«oatribairam eam maiar efilsaaia es bane seatimun- 
tas dw paaliataa o a lealdade doa partidas pelitisoa. 

Taada «ido latiafeito o dispaata na lei n. 48 da 
tO de Março do 1884, qae eleroa i «angaria da vüla 
a (roaaesia de Saata Crni daa Palmair.a, ne mani- 
•ipió do Caa» Braaaa, dssigael o dia 31 de Jaaeire 
para a olei(la da raspestiv» eamara. 

Aâm do se preaaeherem aa vagaa ossorndas, em 
virtads de mBdaa«as, óbitos e aViS»t nas aamaraa 
das naaieipies abaixa deelarados, mandei pratader 
i aleioía aa fóraa da lei. . ,  _ 

Bm MeKV'OaM>ú e Campinas, a 6 de Dixoaibro ; 
■a «aaital. a U também da Desembro e a 24 do 
«errante ; ea Soeearra, a 31 ainda de Desembro ; 
•a Ucoiaka O SaaU Amaro, a 10 de Jaaeira; em 
Saat» Isabel o Mogy-airia, a 24 iambem de Ja- 
aeire ; oa Uá, Pairaoiaia de Santa Iikbsl O Bralas, 
s 14 da oerroate ; ea Faxiaa, a 28 do mesms mex; 
•m Santa Amaro, a fl de Margo praximo ; ao Apia- 
hv. a 7 também do Marjoj aa Fraasa, a 14 aiada 
do Março, e ao Tietê, a 21 do dito mex. 

Batsnda aaaeaioamente inetitnida a freguesia da 
Appareeida da Agaa do Roaa, aa moampi» da Bo- 
taaaii, aarqnei o dia 20 do Daxsmbra para a «lei- 
«•a doe rospeotlvaa jaisas do pas. 

Poraa novamente doeigaaaaa, nas termos da ár- 
tica 94 de Regolameato a. 8213 de 13 de Agoato de 
1881, adiflelea para r«alixaí«« dos aetes eiaitorass. 

Na0fregaesia da Brax, aa oapital, a em qae faae- 
«ieaa a aaaal. pabliea da aexo masaulma. 

Bm Saata Cras de Ria Pardo o em S. Rsqoa, a 
paço da eamara aaaisipal. 

Bm Santa Oras daa Palmeiras o as Craxeira, o 
•snsiatario da igreja aatrix. ..,..:„... 

Ne aaaaxa a. 1 a«bam-ae roeaidas as priasipsee 
tlssiiSes qao proferi sobro mataria eleitoral. 

Câmaras munlclpaes 

Per aeto da 31 de Desembro, i vi»u de qae pre- 
ta! , aaaara aaaieipai dosts «idads, appravai o 
mandai axasutar prorisariamanU variaa pastaras, 
alterando e madiúsaado aatraa do 31 de Maio de 
I8T5, aobro largara de raaa novaa; aamerasío das 
caia», axsaraçdea aasiaaa ; Umpax» 
daa «aaa, «ha«ara« a tarreaeo 

daa   taatadaa 
ãarviçe da remoeBa 

Se llaa( voada de pólvora o oeaaarvsçla da mstenaa 
daamavoia o explosivas aas casaa de aegaaia , o 

laalmeato sobre avisoa filsaa dadaa <?•»'••• 
Cam oataa poatnras aar-v.a-Ie snbmattidas as 

«ao paatarierBMt.ma loram .aviadas, a a respeito 
dl. vlsee ate ros.ivi, per ala ae ter oanslaido o 
«ea «aaao aaUa do veaaa '•""'»;■ 29 .   10 

Da aanformidada eam o art. 2* da lei a. ■■■» 
da M.rç. da aaao passado, a em vista de P'»?"»» 
da s.mara manieipai de 8. Símia, p»r ••t«J

d« 8 d« 
SaVl" dtur-lael .. HalMa da fr.gu,..* da Serra 
Asai, asqaelle moniaipio.   

Mo aaaeaa a. 8 estl. solleseiaasdas se msis im- 

«:pal. 

Dlvla&o civil e ecclemlastlca 

à avovlaeU aeka-eo dividida em 115 maaieipior, 
«..^headead. Ifll frK«a»i"- *•&» "*< ~' 
aeaiaaaeata pravidaa 145, « jaj* »» .,.. „ 

OaaaaradM paraahaa «olladta é spoaaa W, aa- 
qaa.üqàa a daaP vif .ri.» oaoa-m.adadw aao.ade 

a» doas Ma «apellfe.- 

iDfttrucçãa  publica 

i«i a laaaaUval rsrdsde, q«s .. 
--'aateissaaraa Uabem exaram, do 

previnaia qao reprasontaes, nlo taada (rmtidaado 
oa esrorsas «ara qee nella se proturam estender ss 
benaliaioa da lastraaçto. 

O profeaaorado, aa qaal flgeram em aamere di- 
minuto oa alonnaa orluralaa da Bas.la Nsrmal, é 
«ooitunido em geral por meie de «ansaraos a qaa 
r.fiu padam uíHair paaioatva rdadelrameotehabiiita- 
'Ua, qaando a priv.asla da 8. Paala, pois n.tavel 
expanda daa suas (arçss, efftirsas ainda aas manos 
aptas, nas differentes espheras de sstividade iadi- 
• idnal, mais vaalajusu remnnsraçSa do qaa a aoa- 
amlila aua edaatdoraa daa aovaa geraçSes. 

Além d«« oouoarsas, dlu usesso ao magisteris 
pabliaa as uamouiSaa feitaa, aem prévia veriflaugSo 
d» aapasidada proUaalonal, nos « .«oa de snbstitai- 
yüo da morada, que aa turoam freqaantas pela fa- 
aulJalü qae, mu aunto liseoga do governo, tem o 
prsfeHsor de sarsa ra Uai., Narmal, aanservanda 
sna sadaira ; e b m r.o pada aqoilatar a inoapaeida- 
do do pes.<o»l piovi-nieaio deata fante, deade qae ae 
«onbooiqoe, eum •• oxifao aatipeadia da vinte mil 
rei* maasaoa, ha qacm is pieate a exarsar o megis- 
terlo ii:<qnellea «ai. a. 

K-iun fsatos uaatiam imoatestavelmante que à 
ía\i: de sondignaa vaotugcna so dsve a aasen.ia de 
puaaoal iduneo ; mas ■ que att ao nltimu gría o 
evidenua A .. airaumetauaia da qua daa 1.039 eaao- 
laa qoa exlatem na prt/vioaia, divididaaom 640 para 
a aex- maaanlian e 393 para o (aminino, eatfio va> 
git 203, seado 163 da primeiro e 50 ds segundo 
»axo, par nio haver aandidatos as provimento. 

Do mad» somo as leis provinalaes aontemplam ea 
membraa da m^giaterio nu diatribaigio daa vanta- 
gana er enaargos que ne preodeiu ás (anstSes pnbli- 
sas desorrem ainda ss outros males qae aiiopbmm 
a mstraaçBo. 

Obrigadoa oa proreaaores a mantar a expenaas 
saaa aa aseslss qae regem, asham-ae «atas eslaba- 
laaidua, oim as raraa exaetitSiS d.» qnafanssionam 
em adídaios adqniridoii em virtude de aatarixavSo 
legitlativa, eu grayaa & liberalidada partianlar, em 
aaaas da toda o ponto impróprias, e insonvamenta- 
msnta situada?, pela qae respeita qasr ia asndl(S4s 
bygienua', quer aaa intereiHea da fraqaenaia. 

Naata alasie de defeitos e insonvanientes eam- 
prehande-«a ainda a designai distribnieSa das «a- 
deiras, aaantesendo qua algnmaa laaalidades pos- 
suam numero superior is axigaasias da serviço, 
emqnanta qu« outras flasm privadaa do beneflsio 
que o legislador tem em vista som a ereaçSo de 
tliolei, 

Batretaato seria fasil, regulada melhor a distri- 
buifuo, sabvensioaar oseolas parti«alares oada nSo 
se jastiflqas o estabeleaimeato da «ndeiras pnbli- 
saa. 

A imipaaçau é «oniada a «idadios, que, por me- 
ihar qae seja SOA voutade da servir, tendo da de- 
sempenhar gratuitamente esse melindroso ministé- 
rio, nSo podem deixar de proaurar ueioa du subaia 
tenaia em «utros trabalhas ; « a que de ordinário, 
pola natarexa desses «neargos habituaes, faltara as 
babilita(Se< que ae requerem para aqnella diffisil 
exarsisio. 

Nãu existam instituifSes qae, sumo a das «otafa- 
renaias, da bibliutheaa e ds ranaan pedagogisos, 
sarvem para «embater o iaelamento a a iaereia, ti. 
prejndisiaes ao profssssr, «ompellindo-e ao trabalha 
e ae estudo ; insatindo-lbe a eanaaientia da im. 
partansia da sua miaaSa, e so mesmo tempo pro- 
porsisnsado-lbe meios de augmaatar seus oonheei- 
msatos pratiaos e theorUos. 

Neste partianlar, em rasSs da extraerdinarla 
phenameao que se neta aa proviaeia, aa professar 
nó exsepetioaalmente é dado o resnrsa de prosnrar 
instroir-se nas bibliathasaa pnblisas: nenhnma 
arouçãa desta gênero ssnta a proviceia ; as pou«^a 
bibiiothosati qaa ha aSo devidas i iniaiativa par- 
tianlar, u algumas tubaidíadas pala Aaaembléa Le- 
gislativa, & qual ó muitu para desojar santinae a 
meraaer attençSa a ntilidada desta meio de fsvore- 
«er a«u>tnra e o desenvolvimento «untinao da in- 
tslligensia. 

Mas candiçSes expostas 6oi « prefessor antregna 
a si mesmo e sem eatirnsUs para melhorar o pro- 
gredir ; antes, entantrando, ua imperfoitisaima le- 
gialaçEa que regula aa rsmocSes e oa seguadts 
provimentos, meios para obter menes mesquinha 
•allaaiçSa da qaa a primeira que lha asniitnam 
aa saaa pravas publiaaa ; e além dia<a segara da 
posse da «arga, pelo direita da vitalieiedade. Assim 
a et sola deixa de ser o orgam da edusaçBo publiaa e 
o faator por exsellentia do pregresao sosial, e san- 
vsrle-se no sommsda ganh%-pão daqaellos a quem 
fallese sa^asidada para aspirarem a melbur forln- 
na ; servindo para prejodiaar, pela igaoraasia da 
mastra, a «altura intellestual o pbyaíea doa que 
lhe sBa «.'ndadss, e, pela exemplo que elle oflara«e 
ae alumaa, a fsrmaçS» do aaraster deste. 

Ta«s «ausas axpliaam o fasts da que, em nma pe- 
pulavBo da 837,354 habitantes, assim «alsnlada 
muito iquera da verdade, porque o «aUnlo i a ex- 
preseSo da altimo ressasaamanta geral, o numero 
de matrieuladas o anna lindo nai 1,039 easalas fai 
ds 23,245, dos quaes a estatistiaa afflsial, qaa nSo 
pôde inspirar «andança, no estada em qaa ae aaha 
o aerviço da iastra«i;3o, o ateti parta é eivada de 
exiggero, prioaipslmeate porqaa a lei «sndamna a 
serem sapprimídas as aasalas qua nSo eantareia a 
froqaenoia miaima de 20 eatadaatis, d4, «jmo eur- 
aaudo ss mesmas essslas. 19,275 aluacos. 

Com estes «lem^atas o programma d> easina nBa 
póie deixar de ter todos os s^rastoras do atraso : 
limita-se aquilla qua nBa meress o noma da eniino 
4 leitura, 4 salligraphia, ao i prin«ipi«s oiemeatarea 
da arithmatiea, is aotSea eaaea.iaos de grammatisa, 
i doutrina da reügiBo d* Eatado, aos pnne p,oa da 
morai shristi, e it prendas domeatisas para o sexo 
faminino. 

As easolas nlo tem regimento «m qns os prafds- 
sores ensontrem aa iadisaç8aa p.d.g^ífisis para o 
s .a magisteris e aa regras adoqnadae i dissiplina e 
i aaonamia ; de sorta que a«ha-se tudo á msrsa da 
inexi-erienaia e da diversidade daa idias dos que 
da alfuma «.asa saidsm,oa da indifferoaça da maior 
namsto. , 

Ha largo tsmpo «oas«rvam-«s s« eaeolas, era 
geral, d«apr»vidsa da indiapsnsavel raobilia. Aaaim 
as deasreve, na rslatsris que me apreiantoo, o dr. 
iuspaator da iastroeçío publiss, qae ad nltimamsn- 
ta pflde rooeber oe didoa que o habilitaram a iníar- 

tinao aatabelaairaanto que aoa^uprapriadade Oam- 
plott sa dsnarain-i «Kaola Noriaal». 

O «asioa doa a laltos nta «ati arganiaad*. 
A fira a Ly«aa de Aries o Ofllaiaa desta «idade, 

laatitalvB* partianlar, nonbataa «atra exista para • 
auaino praflanianul. qua poderia geueralisar-ae som 
a adequada interforsoaia daAetmaras maaieipaes, 
qaa «ra mataria do inatraaçla pars««-aiO aonvam 
ae raaorv* afim du adaptar a «oavnlver aaa diffa- 
rontsu lesali l i-.oi aqnella proAsaa elumnnto da me- 
lhor prodnefiBt, a do folisidada daa alaeaea labarie- 
sss, s tBo próprio puro apravoitsr an aptldSss sape- 
eiaes da mulher, aasaaiando-a i alaboraçia aaono- 
miau, a «aaltaaaada-ihe a «endiçt. aoaial, do aaôr- 
do avm sa idias ganerossti a a prupagmda «sslara- 
«ida qae vBa dastraindo os precanoaitos u o qimsi 
exsluaivismo votado i «altura de oatro taxo. 

Por eommaniaaçSo dirigida i preaideBaia ba aeti- 
oia da qoa oa aidadn da J«aiii«bj o reverendo vigá- 
rio Jaai Beata do Andrade, em Abril do anae paa- 
aadu fandon am inatltato de artaa a offlaias som a 
deuominaçBe do «Cslicgio d« 8. Migusla; mas, sléa 
de qau o naiseota est^belesimsnte tem por prisal- 
pal objscto a edaeaolli> raligiuaa, • e piano do eata- 
doa nB* pessue ss aaraeterus do enaiao proflssianai, 
a respeite dalle aada mala ooasta do qne ss seas 
estatotas. 

A iustrnsçBa partUalar, na falta de meios de ins- 
peuçBi, nBo ró '.o sar «onheaida «xsstamsnta am aeu 
estada e rdsultados, e som fand^meato a rejiartl(Bo 
eootpetonta aon»idera saspuitairau informaçOes qua 
lhe foram rsmettidas : a uat. de 2 de Maio do anuo 
finda, areando «anaslhoa muaiolpaaa da inaírnaçffa, 
«oufarla aoa pães, tatores e prot' itoraa daa alum- 
n.ü matriaalados nas essslas fartlealares o direito 
de elegerem dois dos membreo desses esnselhos, e 
dabi serem feitas eim o intalta de habilitsçBo ao 
elsitarado a» de«Uraç9«« qee r«sabsa a laspsst.ria. 

Em taes elrsumstaneias nBo póie ser proflsaa a 
adrainistraçüa do ensina, a aiada mais a diffiaulta a 
earen.ia das meioa qaa sa referem aa pessoal auxi- 
liar e ao material nesassseio 4 «xssaçBo das traba- 
lhes qao lhe ineumbem. Ae poasoal, qae i insaffl- 
eiente, «abe remnnera«Ba semonos á das emprega- 
das das oaíru-i repartiçSss Faltam-lhe espaça o 
reeureos para aqaolles trabalhes : abrigado em um 
reeanto d» pavimento terrt>o do ediOeio do paiasio de 
governo, nBo dispSe de lugar oads possa estabeleear 
• archlvo ; e tBs posso poasaa a bibliotheos iadis- 
pensavel. 

O estada do eausas que vos dosarave mestra quanto 
é argsnte euidar eam «IrsnmspesgBs o aaforço deate 
rama da aerviço pablieo, qne tBo altamente interes- 
sa i provinsia e ao Batado. 

O aeto da 2 de Maio da uaaa passado, reformaaüo 
a instrasçfio pnbliea praenrea attender aqnella ne- 
«essidade ; raaa o mavimeate qae elle cemeçira a 
imprimir ao serviço da inatrnssSo teve de paraly- 
aar-ae anta as inavitaveia irapasiçSes qne deviam 
dscorrer do enmprímenta da iol, a qae fandamenta- 
r-.m o da 5 de Setembro, o qnal mandsa sebrastar- 
Iha na exeouçBa, até se reaakc a asserablia provia- 
eial, a que seria anbmettide. 

Tomando eaahasimaalo deste grave asaarapto, 
espero qae, apreveítada a parto da raforma que sa 
presta ae raaoavai melhoramsnte do serviço, e, 
mediante o qae vos aoiasalharem « experiensia e 
o eatado, habilitareis a adminlstraçBs para que se 
satisfaça o justíssima anhoie, qae a todas domina, 
de elevar o vivai da aultara na província de SBe 
Panlo eonsoaate e sea adeantameata material. 

Pelo qae me toea, dependenda de medidas radi- 
saes, de Tsssa «ompsteneia o melhorameata do es- 
tada da eonêas qao deploro, ao pude dedicar mana 
esfsrços a proraever a regularidade ia marcha da 
serviço, e a proaurar avivautar « ensina, eonverten- 
da ama das essslas da etpital em lnstitBiçí.0 própria 
para servir da norma is demais, e «oj» resultados 
hBo de effereaer exsmpb digno de imitaçBo esti- 
mulando porventura a imaiativa partioalar a 
iguaes tentativas. 

No annexs n. 3 aeha-se o aeto relativo a esta 
pravidenaia. 

Suboietteada-o i vesna patriotlsa apresiuçSa, «an- 
So qae me habilitaraia «am os meioa necessários 
para prover as maltiplas neesssidades da estola- 
modelv, no tosanta i adaptaçSo do edifleia essalhi- 
do para ulla ; i aqnlaiçBs da importante material 
eso<)lar e pedagogiaa de que hajnister ; finalmente 
ao ps j o .1 idôneo. Com estes resarsos cará serts o 
êxito da empresa, e i provinsia de S. Paulo, em 
virtude do qua neate sentido delibsrardes, «aberi 
mais ama faaanda iniaiativa, a de fundar a esssia 
raaloaal para a edasaçBo do povo. 

Ma anuaxo citado, alam dos astos e desisSes maia 
importantes que expedi sobre este serviço, ansontra- 
reis o relatório da Inpestoria Osral da Initraesfia 
Pabliea doaomento qae se rec.mmenda i vossa eon* 
sideraçBo pela vrfrdada esm que se expõem as exigen- 
olaa do masms serviço, e era geral pelas idéas seg- 
geridas para satisfaxel-as. 

(Canltnúa). 

Tiaiso o deroiue do «■« orgaal««««« • 

.j pôde.. 
■ar ssbre o assampto 4 pre>ideniia 

O material teahnlso nBo i aanhasido nsllss ; aem, 
anta a iaeapaeidadaqao ara gorai domina o magia- 
tedo, o que lahibiria o msatra brax.Ieira de empre- 
gar aqui oa prssossas qao tornam a Onaina attra- 
benta e afflaax, ma aasoparia deeta lasani, si nBo 
fira paradeiejar qne aa msaasesses maias ao achas- 
asm 4 diapoiiçBa dos pfofaasorei formados pela Bi- 
aala Mormal os da «Igaas daa outroa qua so Jutia - 
suam por ««a aptidBau boa vaatada. 

Tal o « qoadra antristaaaior qae off-irasa o pre- 
sente : o, si so Sínsile-a o maia que oi padaras pa- 
blis.s tem «anstiteido oa asaagite da qaa pd^e «aa- 
tribsir nBa s* par»'ofaLdir vida aa ■agisteria, pre- 
ooraado-o « axareor sua «lavada miaaB*, qual a 
traçam oa dovarea do Batado o o pr.greaae ssienti- 
Úao. maa tambsm para deasnvalvet ora satras es- 
pheras a aaitara da pov., nia i mau satiafaetano 
• aa "ilaaolo q«« «o oboarvador aa «atalha. 

A Eaaala MarmaU orgaaiaada «aaa aa aaba, ««rto 
nBo plJ« pr««o«aar o fios da soa «roaçia : f.lta-lhe 
inUiramoato o nraetar p«dagogi««, «.posifleo dos 
iaatitstas deesa aalaress, o o aol da improflsaida- 
do d ataraTad» pala vUissa aysUma mixto, qae s« 
lhe d«a Mo plana d« wtadaa. o da«vi« daa ragraa 
aaa eamore aasarvar ea aroaç«oo aoaelUates «ha- 
sta st* ao pauto do sar isllo prasaripta o oaaiaa do 
aaaaaav da graaaaetiea o do eaato. Para evidaaeiar 
ssts «rrada aaaaepçio do onaiao aoraal, basta disar 
qao i «adara do p«J«gag'» aaaexoa-ao a daaUiaa 

"Á" ploviaoU «Ba aaatia aaakaa iaatitata do 
iaatraicJo aioaadfria, o a tsadeaeia qao daado 
■alu »• aaa f.«ia 4 deixar do p.rto eote meio do 
«altera, eaao «o iofovo das s«ppr«aa9«« daarala- 
daa. 

■atrasfto  do sexo famiaiao. iapois da ídado ..-. aaiaa   wiaiso o «eiasoo •• »»" »,,—.--»--- , !mat.mt^0  «* sox« r«mim»«, «apui» •• I««J» 

oito prsçaa « am «aba oonJasido quatro rios ooa 
dostlna ae RibairBs Preta, em virtude da roqaiai- 
çBa do dr. abafa de pelielo. 
... —Ae mesmo, ea refersaela se offlslo oa qao ra- 
praaeotaa «oatra o prasadimauto qaa dia tsrsm tido 
aa antaridadaa polisiaea a suja dlsposiçB* ■« aabam 
«a dasta«um«n(«s do aorpo da ssu sommando, que 
noa a presidensia Inteirada do qae peadora a tal 
respeito, o t.nde eavida o dr. ebefe do policia do- 
elaroa-lho qaa a força pelislal deve «amprir a« or- 
dena daa autoridadoa a ««jadisposiçBo estivar, para 
manutençBo do saeega pcbtlso e para a segaraaca 
iadividusl a de prapriodado. 

— Ae preaideate da RalaçBo, fl«ar a prsaid«n«ia 
inteirada da haverem «ide «anssdidss 30 dias d« 11- 
s«nçs aa promotor pabllee da «omarsa de Taabati, 
baoaarei JsBo Bvaugeilata Maraandea Varoila. 

—Ao dr. jnix ds direito da Qualas, em rofereneis 
ao que informou asbro « queixa dirigida a esta 
pramdouoia pelo tonoata eoranel Salvador Rodri- 
gues Pimental aantra o tenente JoBa Rodrlgaes do 
Prado, tabsIUBs do publiso jadieial e aataa o oa- 
arlvBs do eivei do terma de Silveiras, qao Usa in- 
teirada de estsr prsseripto o dirsito de queixa o de 
denuncia do referido oidadlo relativamente ao pri- 
meiro faeto e de nBo existirem, qaanle aaa «utros 
faotoH que sEo objaot.s de deaunsia, dosamonte oa 
juotifisaçBa que façam sereditar a sxisUnsia da eri- 
mea ; sendo qas os papeis qae instruem a queixa 
ja foram aubmattidas ragalarmeate ao exame jurls- 
diacioual da autoridade a.mpataats, qae nollos nBo 
•naontrao mataria para ordenar que fosse instau- 
rado prseesss de rsspausabilidado esntra o mesma 
aaerivBo. 

—Ao dr. juiz de direito daTaubati, relativa- 
mente a sen affleio de 15 de Desembro de anae fin- 
do, devolvendo e requerimento de rie Anaelete 
Fransisea de Oliveira, qne, tratando-se do um ro- 
eoree erime que pede ser demorado per falta da 
pugamenta de eustas, deve o easrivSe de jary ti- 
rar a eapia da pr.eaase, aolliitada pele mesmo rio, 
usando depois de meie oxeantivo para haver e pa- 
gamento das eastaa qao per vontara lha farea de- 
vidas. 

6a SECQÃO 

ApproTan-aeaelaasIfleaçlo doa escravos qua no 
manisiplo de Jabatieabai tem de ssr alforriados 
pela 5» o 6» qsota geral e 2» o 3» prsvinrial da foa- 
do de  emaaeipaçBa.—Csaranni«on-s« ao jnix do 
orpbias. 

Expediente do  Secretario 

Dia 9 de Março 

2* SECQÃO 

Remetteram-se aa 1» aeeretarie da Aaaamblia 
Provintial : 

Offisio da «amara mnnisipal da Santos, pedindo 
approvaçSa de am artigo additivo ae asa aedigo de 
poatnras. 

Idem da eamara de Santa Rita do Paraíso, «sm 
um prsjosto de poatarae sobro a «onaaaalo de 
saneia d^gua aa mesma villa. 

Idaa da eamara do| Amparo. aaempanhaBde pre- 
jesto de artigos de posturas. 

Expediente  da Presidência 

Dia ÍO de Março 

5.* SECÇÃO 

Blevoa-se a eathegeria da termo o maniaipio de 
Santa Rita do Passa Quatro, e as mesmo maniaipio 
tal areado fdroeiviie eenaelho de jurados distinoto 
ds de Pirassanunga so qual fisari rennldo. 

_Conoidea-ae a exonoraçBo qae aelisitoa Joai 
Banifasi* Figueira, do sarga de 2* snpplente do de- 
legado da pollais da Santa Crax do Rio Pardo. 

—Foi exonerado Antoaia Caries de Freitas, de 
lugar de aommandante da psiials lesai da villa de 
Quarebv, e nomeado para o dite lugar o oidadBo 
Bsnto Jaai Leite. 

—Doelaran-se i 
As dr. ehefe da pelieis, que o oagajamente de 

três praças eoaeedido em 10 de Dsxsmbre pretérito 
ae snbdslagado da villa de 8 Pedro, fal para o 
eerpo peli.iai pormaneate, o ale para a paliaia la- 
eel, eoja tabeliã aó pddo aer alterada por antorixa- 
çBo da Aaaimblia Legislativa Proviaeial, aeaviado 
que ae faça saber iqaella autoridade qae devem vir 
n esta sapítal aa traa praças tBgajadaa sm virtude 
de tal antorixaçB., afim de qae .o apressntera ne 
qasrtei de alladide eerpo, idtspoiiçBe de respeeti- 
vo eoronsl aoramandanto. 

— Ao rasaao, qaa a aatoriaaçBo aoaaedida ae de- 
leitado de Sirapohy, nt intaita do engajar praças 
ati ao namoro da sais para a pelloia Ueal, o fai do 
aonNrmidado «am a iafarmaçB. qua prestou s rs- 
partiçle a sen «arga, aa qaa as dssiaroa qae o 
quadro d* diatribaiçBo da força para o prsssota 
exeroieia havia datada aqualla diatrieto para a ser- 
viço da poliaia loeal eom «eis praças eomraandadas 
por am sargeats ; o qao toado havido aq«iva«a aa 
referida informaçSo, eonvim q«o o mesmo delegado 
flqae ssiente da qae aBo (ida pravalsear aquilla 
aaterissçBo, prevideaoiaado-ao para qaa seja sns- 
poaao o ougtj imen o qao em virtado delia se ef- 
faetaaa. 

—A meara., relatlvaraeate ae soa offlslo do 2 do 
oorreate, iafirmaado aobro a raprooeataçBa do dr. 
Balthassr da Silva Caraair*, ssatra a paliaia do 
Caapiaao, qaa Ss* a presidoaeia inteirada, ao- 
diaata aa aaalaras mautaa proetadoo paio delegado 
do palieis daqeolla eidade. de aBo ter feadaaaato 
a parte referaato aoa aativaa pato* qaaaa a aap- 
pleate de sabdslegada da CoasaiçBo paoooa a jatia- 
diaçBo so soa iraaodisto. 

—Ae aosao, fiar a prwi doada saisate de eer 
exagereds o aaito alterada, 4 vieta da qaa iafor- 
aaa o eabdelogado da CaasalaçBa, a pablieaçBo ia- 
earta aa aaa«r« da « Previnaia do S. Paalo a, 4o 4 
de oorreate, Mb a opignpho « Ao er. dr. ehefe de 
pelieiaa. 

—Aa eemmaadaate d««.rp« palioial poraaaoata- 
2a« S«a a praaidaaci» iatsirada da ala haver aagai, 
• a força da saia praça* para a gaarda doa galas 

qaa faian o earviço do aiveiaaeato dos urreaos 
portoaaaaloa 4 proviaeia, attaadoa em íraale da 

da oerraa|Ba, viato tar  aa iaateaaa tato d 

Seerstaria da poliaia da proviaeia do 8. Paalo, 
em 9 de Março de 1880.-1» aecçBa—M. 32.—Ulm. 
e exa. ar —Partiaipe 4 v. exe., que foi hontem poe- 
to em liberdade, psr ordem do jnix de direito do 1* 
distrieto orlminal Josi Martlahoa. 

aSTAç2o  CENTRAL 

A* ardem da delegasla, foram postas em liberdade. 
Mancai Caetano, Innoaeneio Antanio dos Santos, 
Albino da Almeida, JaBo de Almeida MagalhBes, 
oa menores Martinho JoBo Dioge o Joio de Oliveira. 

Foram recolhidos aa xsdrax, JoBo do Oliveira, 
Albina Mendes, Ernesto Augusta Dolival, Igaacie 
Rimos, Oomíngos Joaquim Ribeiro da Costa, An- 
t.nio Augusto, JoBo Paganini, JoBo do Doas, Ra- 
phael Seabra, JoBo Antônio da Rosa, JsBo Baptiata 
de Oliveira Júnior, Benedicto Jesi Thoodaro, |An- 
toüio Roransldo dss Santas, JsBo Evangelista de 
Jeena, por gatunou o vagabundas, Francisce de Pau- 
la Moreira, par dessrdeiro, Alfredo Alvea de Almei- 
da, per ter dcaattendíâo a guarda da poeto da raa 
do S. Josi o Jssi Duarte Dias, por ebrle. 

tHDELKQACIA DE SANTA IPH1UINIA 

Forem raaolhidoa ao xadiex Hygino Serra, hec- 
paahol, Joaqaina Fagundes o Josnna Maria da Con- 
eeiçSa. aqnolla por desordeira, sendo logo posta em 
liberdade o ssta por abria. 

SUBDIiLKOACIA    DO  BBAZ 

Per ebrie o desordsiro foi preao Mioolau de tal, 
sonda pastaa am liberdade Csneto Conga, Alexan- 
dra Maneei Pinto e Jeanna Josqaiaa Podroco. 

SDBDGLBSACIA DA OONSOLAÇZo 

Foram postos em liberdade, Marciane Marqnea o 
Anna Maria. 

Mada occoirau aa illumlnaçBa publisa. 
Acha-ce recolhida na esdea da eidade da Franca, 

JoBo Antônio da Silva, alli pronunciado ao art 
193, aam referencia ao 34 do esdigo erimiaal, toado 
sido preso as villa do   Cerras, dsqusllo termo. 

Dana gaarda 4 v. exc—Illm, e exm. «r. senador 
JoBo Allrods Correi de Oliveira, digne preaidante 
da proviaoia.—O ohefo de policia—tfanosi Jueaicai 
Rodrigues da Silva. 

Secretaria da paiicia da proviaeia de 8. Paulo ea 
10 do Março do 1880.—1* SocçBo.—M. 32. 

Illm. o axa. ar.—Participe a v. ex , qae ferem 
hentem paatoc em liberdade, par ardem da delaga- 
ola, Jeai Jaaqnim Bica, Antônio Ferreira Daarte, 
Paulo Aat.oie Peixoto, Bxeqolcl das Saatos, Jesi 
Aataaia Fraaeo Jorderie, Joaquim Inuoaanaio de 
SaafAaaa, Josi Duarte Disa, Alfreda Alves de Al ■ 
molda, Fraaelsoo ds Panla Moreira, Thectaala e 
Antônio Alvoc. 

Foram prasas : Psrflria Josi Farrsirc, psr deaordai- 
ro, Josi Joaquim Bisa, perdeaonta. SilvariaSiiviai, 
Jssi Migasl da Araajo. JoBo Jesi Biapo. Benedicto 
Ariatides Aaselmo de Oliteira, por ibrioc e decor- 
deirec, Qaldiac Haariqua, allemBo, JoBa Rache, por 
ibrioa, Isec Aataaia ae Feriac Leite, per gataae e 
vagabanda c o português Maneei de Oliveira, psr 
dcaordoire. 

SUUDILXOA01A DB SANTA IPBiaBKIA 

Foram poct s ea liberdade Jeaqaia Fsgaadts, « 
Jasaaa da CaasaiçBe, a racolhidos ao xadres- Pedra 
Carrera, hecpanhil, per ibrío o dcaerdoire o o ita- 
liana Deaiagaa Marqaeo, por ibrio. 

ai «oaLBaACIA DA eamoLAÇÃo 

Foi poeto ea liberdade, Jeaqaia de Alasoida. 
Mada oocorrea aa illcaiasçSo pabliaa. 

Ccaata por coameuicaçBo de delegado do policia 
da Faxiaa, qae ae dia 3 do osrroata, foi recaptars- 
da a raeolkido aa codga daqaeila cidadã, o críal- 
aace Msaool Jeci Corrli. 

D«aa goarde a v. as —Illm « sxa. sr. amador 
JaBe A fr«d« Corria d« O.iv» 'a, digaiaiaa proei- 
daate da pioviaaa.—O ehofe d a policia, Meaooi Ja- 

Udriaaaa da SUva. veaai Bodrigaoo i 

Bapedlenta da prealdenela 

Dia ti d» Morpa 

li. HKCQiO 

11  de Março de Palácio de govorna do 8. Paalo, 

1 Tráxaade vmo ae aaa ••Bheelaeato oa offldoda 
28 do Janeiro altiao, aa qualidade de proaidoatc 
iatoria* da eamara aaalelpal da Baqalta, qao «íada 
nBo ae fex a oioiçlo do prosldoato efcotivo pot alo 
aam parecerem oe voroadoroe a aBo haver mala do 
dauc sepploatoc, aa do P*»** •*'**** £• 
oxarae o carge da coppleato do sabdelogade • oa- 
tra do segando, qaocxeroo o da «eaal d» oaaaaoa, 
oonault. o que em taae eiroBaataaaiaa íartfcaa» 
que s« roana uumors legal a poeae fcavoc owaWo. 

Sm pospaata duclato a vao. qaa ea varaMorec, 
qae uBo querem comparecer, devoa oor eoacMadcc 
cob pena de malta; assim saao, a heaver aoeoaat- 
dade, pôde ser coavacade o eapplaata, qaa o Otaa< 
bem do sabdelegade, per alo haver laeoapattMU- 
dade, era vista do avise de » da D»aabfa do aaao 
passada.-Daaa guarde a l»*^^>!«»•*• f»»- 
Tia de Oliveira.—Sr. preaideate InteriBo da eaaara 
municipal de Bnqolra.     ,„.„,..„ 

-Palaei. de gevarao de SBe Pealo, 11 de Harpa 
de 1880. 

Conaultaude o vereador deaaa aaaara Fraaaiece 
Lopoa ChavM em offlalo do 11 do Janeiro altimo, 
aobro o qaal informaram vac«. aa da ÍO da aoeao 
raex, ai ha iaoempatibillttadll oa exercer e cargo da 
sesretario da oaraara a oidadlo C«lea Frederico Mo- 
reira Porto, qae tem cantracto para a HlomiaaçBa 
pabliea deaaa eidade, declaro em resposta a vmea. 
que uanbum» dilpaaiçlo da lei. nem Maio da or- 
dem daqaellaa que o|gevorao pdde Uraar «««atlraa, 
impede que o eocretarlo da eamara seja arreaataa- 
te de aarviças muulsipaoa. .   .'  _     .   .   „, 

Deoa gaarda a vmss.—JoBo Alfredo Corria da 011' 
velra.-8ra. preaideate o mais vereadoras da eaaa- 
ra municipal de Jasarahy ..   .   „ 

-Palácio do governo do SBe Paulo, 11 do Março 
de 1886. 

A' vieta de qao, aobro ropraaoaUçto de ▼aroador 
JoBo Braa|Ma«hado,laformaraajvmw. aa offlcie da 18 
de Fevereiro ultimo, ralativsacnte aa assarreaejaa 
qne aa deram aa alaiçBo da presidsnte o viec -pro^l- 
dento, deolaro a vmea. que aaa taraoa doa aviaoa do 
mlaiatorio da justiça do 3do Dosambro de aane pas- 
sado, nBo podia assa eamata faaaoioaar ooa o veroa- 
der Antônio Ferreira Arantas, qae exerce aaprafo 
incompatível. 

B tende o dito veroador esnatituido ooa aaa pro- 
sença a maioria indispensável para ter legar a alai- 
çBe de presidente da oaaara doto oata proceder a 
aeva. 

Qaante a auaeneia de vereador Joio Brax Macha- 
do deve aer alio convidado a com parecer cab peaa 
da malta, como determina o artigo 28 da lei da 1* 
de Outubro de 1828. 

Deus gaaada a vaca.—JaBo Alfredo Corrêa da Oli- 
veira—Src. preaideate a maia vereaderes da eaaa- 
ra municipal do Patreainio da Saata Isabel. 

—Deelaroa-aa: 
£Ae revd. padra Panla da Maje a aatraa, roeidoa- 

tè aa villa do Rio Nave, aa resposta aa effloie do 
15 do Fevereiro altiao, qao afim da poder aer a«- 
eaito o offareeiaaate qao faxaa da aaa aaaa para 
aervir provisoriamente da aadala a aaaa do eamara, 
ati que ao ooaolaa a edifleio próprio para aqaalla 
mister, aampre qaa para predasir o effeito qaa de- 
sejam indiquem ae oaaas, e qaa sobre ellaa aa proee- 
da ae necessário oxaao. 

Ao inepeetor gorai da lastraeçls pabliaa aa refe- 
rencia ao aeu efflcie a. 214 do 4 de «orrente aoa, 
que na presente data {ai indeferida o podido do por* 
mata do cadeiras, que flxeraa Jeai Maria Psreira 
Ssdri e Aateaie Jeai do Siqueira, profesaores pu- 
blisos, aqaelle da villa do Patreoiaio do Saata Ixa- 
bel o oeto da bairro de Jardim am Jaeareby, a qae 
em vlcta de qna expoa ao mesmo offloie, cebro a 
mede parqne o priaeire des dites profoaaeraa axcr- 
cs o rasgiatrado na referida oadoira da Patreelale 
de Saata Isabel, oempro qne indique o melhor aolo 
de fazer cessar a falta   netada. 

«BQUIBIMENTOS     DWPAOBAIK» 

De Beaodieto Ferroira do Albaqaarqao, aodiade 
que soja recoBaidorade o doapaahe do 19 de Daaaa- 
bre de 1885, qaa o juigca caraaader da direita para 
ser nomeado professar de ladaiataba —O suppll- 
canta daixaa de tomar passe da cadeira dcatra d» - 
praxe legai, a qee iaperta reauacia tácita de em- 
prego ; alim dieto raaancicn-a  exprassameata. 

Assim qae, em virtada da lei e per aaa prapria 
vsntada daixaa de eer prefecaar de bairro de Cava- 
valheire ; falta-lhe portaatc ssta qaalldoda para 
psder pedir roacçBo. 

NameaçBo nova para MBey, taaboa aBo pado 
obter a viata da lei a. 80 de 17 do Junho do 1881. 

De Mancai Antônio Vieira o outros, ressrroads 
ds dsspaohe da eamara munisipal da Capivary, qaa 
iadifirie a rcprocoBtaçB* aa qae pediam a suspea- 
sBo da postera do 12 do Fevereiro do aaao passada. 
—Reqaoiraa oa aupplieaatae a asssmblsa logiala- 
tiva proviaeial a quem eempeta pravideaciar cobra 
o assampto. 

Da Fernsnds Marliaa Baaiiha Jaaior, aoraallata 
pedindo aer nomeado prafa«««r da cadeira da aata- 
çBo da S. Beraarda.—Oppertaaaaaata aeaá « podi- 
do tomada ea oanaldaraçBo. Por òra aBo oati vaga 
a eadeira qao podo. 

De Fraasiscc Mariaaa da Cesta Ssbtlnho, narma- 
lista, faxaude o mesmo pedido.—Idsm. 

Oe Josi Stein pedindo entrega daa dosamsntoa 
que aproecatea qaaade fex exame para profaaoor. 
—Batregoeá-so. 

Oe J.Bo Jesi Pereira de Aaaaapçla a sua mulher 
pediade qae eoja deolarade eam offolto o dcepaaho 
que cc raaevea para o bairro do Capivary, ae aa- 
aicipíada 8 Jeod dos Ceapoo, o aolloitaads aaaa 
aamcsçBo para o bairro de Saata Barbara, ao a as- 
ma ranaiaípie.—Oeao roqaaraa. 

Oe Aateaie Joaé Rheraeaa, profssssr psb ico da 
eadeira da eataçBe de S.Bsraarda,pedlad« qae pele 
theceare proviaeial ae preeoda a acra UqaidtçSa de 
tempo de aaa oxoreieie ati Fevereiro.—Hsqa iii« aa 
thssaarcprovinciaL 

Do Ad jlpho Amedor Radriguas Prata, prefoeoar 
pubiiao do bairro da Chepi*, no diatrieto de s. Laia 
pediade prorogaçBe de líceaça par 00 dias —Inda- 
fsnda. 

De Joai Leix da Cacta Ferreire, prefocaer publica 
da bairro de Saata Crux do Campo Oraado, as ma- 
niaipio de Mogy doe Cresce, pediade rcaojio para 
a eadeira do burro do Alto da Ssrra, ao aaaicipie 
da ««pitai.—Id«m. 

Ds Pedra Augasts Kishi, praf«aa?r da 2* eadelro 
do Cabroavs, pedlad* 60 diaa da lieaaça para tra- 
tar de aaa coada.—Prove a qae allega. 

De Thaai Cândida Coraailo Silva, pediaia aer 
conaiderado approvada aaa aatorlaa do 1* aaao da 
Sacola Mormal afia da aatrioalar-aa ae S* aaao. - 
Coma reqaer. 

De JaBo Lapas da Silva, prsfeaaor da fregaaxis da 
Moasa Ssahars de Patrcaiaio da Sapaoahy, ao aa- 
aisipio da Fraaoa. pediade raaoflo para a eadoira 
da Arraial daa Cdvaa aa meaaa   aaaialpla—Idea. 

>  SBCÇAO 

Doeigaaa^o o dU 19 da Abril viadoaro para IW> 
airea-oo aa jaataa da aH«t«aa«ta ailitar 4aa a»- 
rsckiac da Araraqaara a Jeqald, rlliaaifísail aa 
ao dr. ehefe do peliaU qaa fiailia«al« M antlii 
de peder-oa argaalcar a aaeaa jaaU aa a altiaa 
dos psroohiaa. 

—A«aaa«a-aa o 
op«rafga«  da  Caixa Filiai 
a«a da Formiro alliaaa. 

1 

daBraoUcaa 
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D* tyaMl* ioté AI»M d* S ■•••.—A* ir. «•■»- 
■•■4««U ■■|i«rl*r d% (a»r4« BMlaa»! d* «ld«"«» d« 
:»aUi p»r* •tl*e<l«r, t*ad« aiu futa a arl. 46 da 
daarala a. 1180 da II da M.r«» da IBOS. 

4* 8BC9ÃO 

Ma aasfanaldada da qaa diipai a adalalatrtdar 
da aarraU M «aaaadida a asaaarsçla, qaa padla, 
Jaaqala M mnl daa Saataa da logar da agaata d» 
••rral» da Boqaira. a aomaada am labslltalola JoI» 
Tabiaa da Ollvaira Saalaa. 

A vlata da prapuat» da meima adailalMtradar (ai 
aanaada Aataaia Jaa4 Diiaiagiai para a lagar Taga 
da a(»ata da aarrata da Ct|iitaa-M6r. 

—Oaa-aa oaahtolaaata ia admiaiatrador da aor- 
raU 

Aatorlaaa-aa 4 dlraataria garal de abraa pabli***: 
A aaaarragar Jaauiaa Jua4 da H-ito da aarviç» da 

aaaantahar aamaaalaaala ai (Igit* qaa •• »aaa- 
maltm noa aataia* da Paala aabra na Titté, ao 
atUrrada da (ragaaiia da O, madiaala a impartaa- 
aia da 10$ÜU0 réu maaaaaa, riata ola tar aaaitad 
aquaila aaaarge o aidadlo Antaaio Radrigaai da 
Siqaaira. 

A «aaadar praaadar ia abraa qua ala naaiuariaa 
ao adiflaio da auapadaria da immigragla. 

A' maadar laaar aa abraa da qaa aaraaa a aailaia 
da Saala Otu da Ria Parda, ergadal am 998$085 
raia, davasda aata daipaaa aar paga pala qaala da 
1:000(000 réia, qaa a aommiaaSo laaal rutabaa, nlo 
appliaaa a tam da raatitair para a flm agora dalar- 
minada. 

Daa-aa aanhoaimenta ao thaaaara praviaaial. 
—Daalaiaa-aa i aaama rapartigla qaa dava abrir 

aava aanaarraaai» para a arramatagla daa abraa da 
matria da BamU Crai da Ria Parda. 

ASSBMBLÈA PROViNGIAL 
19*   lSes*&o   ordinária 

BM 1 DB MARÇO DB 188S 

rmwisBHau   DO   a».   Ktoaiaa   BILT* 

(Canoiujão) 

IMPBOtO» UTTBBABIO DB 8. lü»!1 DO «IO PARDO 

O U>. Tbeopbllo Dias praBanaia am 
diaaario qaa >*• raaaMata. 

E' apaiada a aagoiBta 

BiqnBBIMBMTO 

« Raqaaira qaa aa pa«a infarmagSaa aa govarno 
aobra aa fandamaBloa qae praaidiram a damiaala d« 
tanant* aarausl Aatea a Mareai Naf aaira da Barru* 
da lagar da iaapaator littararia da S. Jaié da Ria 
Parda.—Thaapbila Dita. > 

Paat*  aa diaaaaiSa, flat aata adiada  par  tarem 
padlda a palaT» aa ara. P. Viaaata e A. Nagaaira. 

ORDBM DO DIA 

POIIUBAS 

11 de Sla appraradta am 3* diaaasata aa da a. 
Arita, ea 1* ai da n. 3 da aoaratiBgaaU. 

▲mnxAgXo DB rasauiiu. 

Eatra aa diaaaaila a reqaerimenta, am *uj« »•• 
tasla hoarara empata, prapanda a aadianaia da» 
aaaaraa da aapital a Canaaigto daa Oaaralbaa iabr. 
a prajaata n 108 da 1884 qaa anatas aa raaniaipio 
da aapital a ftagaaiia da Paaha da Franga. 

Baaanada a diiaasaSa. é a raqaatlmanto appra- 
vado. 

LIOBN;A 

Batra an S* diaanaalo a projaeta a. 6, ceaaadaD- 
da liaaaça a Tbaadala Yaialla, emprega Ia   de tbe 
aaara pra*iaai>l. 

O mr. Garlua de /%a«uinp«ão deitar 
qaa, apatsr ua eor aaatr» iiaa a«uii..   oi r |<or r* 
varaa i partiaalaraa, votará pela pr. jaat* qav e o 
aada liaaaça aa ai>pragi4* pabliaa da qaa aa trau 
porqaa teve eaaaaUa da trabalhar aam  a maame, « 
aaahaaa da parta a aaa probidade, a aaa mareaimea- 
te, aa aarviçaa par alia praatadaa aa thaiaara pra- 
viaaial. 

Baaarrada a disiani», i apprarade a pcajaito par 
aaaratlaia aairata. 

O ar. Gaio Prado reqaar a abtaa dii- 
paaia da intintuio. 

iNT«araaTAi.:Ão aa LBI 

Bate aa 3* diaaaula a projaeta a. 200 da 1884 
daada  ÍBtarpretacIo á palavra—van*imantaa—«m 
pregada ao art. 2« da lai da 31 da Março da 1882. 

O ar» Gelldonlo '»» algaaaa abiarvaçiai 
qaa ala raaabamea. 

O ar. João Ribeiro i — Sr. praiidaata, 
tenda «ata Aaaamoiaa ea maatrada aaaalia aa vetar 
(avarei peaiaaea, a Irataata-M praaaataaeata de 
dar < prefeetara am qaaatia a direito da raaaber 
•aai TaBeimentei eaatadaa da aa «arta aoda, a pa- 
daada iate iapartar aa f.var, entendi qaa devi» 
habilitar-ae taata qaaata (aaea paasivil para pre- 
ferir aa veta aaaaneaaiaae. 

Naata lataiu raaarn aaa aaaaea da Auemblé» 
PreviDeial da aaaa paaaado, a a lai qaa daa lagar 
a apraaamaçle da^ta projaeta, padiada a iatarpra- 
taçaa da palavra—•aaaiaaatoa—aapregada aa lai 
da 31 da Marca da 1882. 

D.hi, a d* raalaaueda qaa (ei perante a Ama- 
bl4a a prefaaaara d. Maria da Carmo Salmaa Neger, 
aa dadaa qae, paia (aeta da tar aila aa aaaade eem 
eatrangeira (ai privada de axareieia da aaa aadaira, 
ala aai par aeta de eoam nem aam i|aa (aadameato. 

O 8R. A. QUiíkoa ;—Toada-aa aaaade aaa aa- 
traagaira, pardea *a (eraa de braailelra. 

O 8R. i. RIBKIKO:—A pretaaaara raearraa 4 Aa- 
aambiéa Pr.vi-aial, e aau daaratea a lai da 31 da 
Marfa da 1882 dealaraada—qaa a pralaeeera, pala 
(aata da tar aa aaaade aam aatraagalro, nío pedi» 
• aaprega. 

B' aaa lei qaa aeli «.a««ion»J» a aa vigar, a 
portaau a (aata «ali a*tfc«atie«do par aaa d rapa- 
ai«io lefial.ti-., a * pra(«aa*ra aaatiaia a geaar 
daa (avaraa qaa a alia lie aaatera 

O .ruge S* d* raí.r d. lei d>a qaa pó Je a prefea- 
aar» 4 M.ria do 0»«ae Saiaaa Megar raqaarer a 
aaa rata(>gra«la aa aadaira da qaa (ai privada, aaa* 
t»baa a pareepfS. dua .eaa.maatoa qaa pardee 
d«. do a daaiaaia até a raiatagraçla. 

Mga uaba a aaaer eaakaaiiaeala daata profeeaa- 
r%. ala MI abaatataaaata da praeedaata algaa qaa 
■aaea eboa*l a aa <!ie«a n»l-a : a qaa aii apaaai é 
■ aa trata-ea da tatarpretesf e da aa aata da Aaaaa- 
blé> Praviaeial qaa taiatagrea aa (aaealaaari* 
pabliaa aa azarataio da eaa emprega, da qaal (ai 
privado pala (aata da tar >a aaaade aaa aatraageira. 

Meata aaatida aéa nada aaia temei qae vir aeale 
a eaga ata : aa a intirprataçía aaaitaa<a de pru)aa- 
ta aa dlaioaala aati aae leraae da lai vetada »a- 
Uríaraaata Ba eappoaka qae aeU aae teraoe raa- 
Irietaa daaaa lai, pacqaa ala paiaa aaapraheadar 
aaa a Aaaaabléa Praviaeial... 

O 8R. L- CHAVBã :—Vearimeataa a qwa tiver 
direita i a vaaameate a qaa Uaba direito ir» a ar- 
daaada; aa a M qaiuaaa auapraheader a gratidaa- 
gga dtna—vaaelaaa«ea. 

0 8R.J KiaSIllO i 1" a qaei lai Jii e ma é a 
lataipratafia da aaatida qaa a lagleladar 48a a pi- 
Urr* — raaiiaaatae— ; pMqva. daada qaa a pra- 
(éaaara (ai lüagalaeata privada 4a ao* aadaira, a l 
Aaaaabléa Praviaeial Uaeada eaabaaiaaata da 
(aata, deerataa qaaalla tiaha diraita 4a padir a aaa 
raUtagra«ta aaai tad a ea vaaaiaeataa — aaapra- 
hBBilea erdaaad* afr*l>Ia*(Ia ; porqae é baa ea- 
(acAda aaa aa   * araíaaeara ala  tivaaaa  dalaeéa a 

--a   4a aa «Mrafala'4a aaa aaíalra, 
•ata. qaa a aaa.aiaeSe fa?aU da aaton* lajeatifa. 
•11* t»ria diraita 4 raaabar tadís aeaaai vaaaaaa- 

aeaprakaadaad^cgt-^aadCj. 
«.daq*** l'iq*a*r. ala«r*a a*« (ai aao»***»*. 

 , Mdi. talvaa tear. pMa a*tar»a. da aet.. a para 
.aa a rapara|ta (aaaa aa.af, ata. aUa   tan diratta 4 
^•vaataTreaaiaaatai ».a.   ea aSa  fvaaaa latar- 
raaaida a eaareleía da aadvra. 

fiTaatta aa4a rfa ia |*4a aapjlr,  yarqaa aana 

privar a prafeeaara da gralldiasli < 4 tn* ttrla ilral- 
te, deaaataraado-ia a na da lai qae ar* aaa rapa- 
reale. 
4B leaa eatava Aê meata do lagliladar daada qae a 

pra(eeaura deix<a a aadeire. prived» do eaereieia 
par aa aalo qaa a Aaieakléa qaaiiaeon di in- 
Jeita. 

Nlagaam aata padlado a palavra,   eneerr» - ia a 
dieaBiila. 

O mr, Caiidonio jolga qae deva havar ai- 
«ratiaia aaerata. 

O ar. «loAo Ribeiro (pela ardem) IOBII- 
dera qaa a pr> Neta eeaprehaada deaa bypolhe.e» : 
4 priaalri r«(ere ae a laierprete«lo de ama lai i 4 
•egenda ra(era-aa a direilo qaa aaiiate 4pra(eii(ira. 
Paraea-lha qaa «4 naata eaee é qea a votaflo dava 
eer per eaaratin a aeerete. 

O ar. Rrealdente i—E" vaidade qaa tra- 
ta aa de iola.p *t»vt« ue lei, raae qae aprevaita a 
paaaaa dot ralaad*. 

Nío m- jalgo autoriaada 4 diepiaiir Bü regimen- 
te : v-a Band.r auirer e eieretiaie. 

Pioeadeade-aa • votaole,  é appra vida o prejailo. 

BlflOLA MOOTUBNÁ 

Bat'a am 1* dieioiala a pr«jeeto n. 70, de anão 
paeaud >, aonvartiada em eaeol* Baetara* * 3* ei- 
delri para oieze aaaialia» da aidada  da BragaDf*. 

O  ar.  Rangel  Paataax i-Cri qie a 
Aa a.t b.é t> i.i «u . uno u x» i au» ab u íuno i 
ra(oraa da Inalreavlo pobliaa. ^ort.nto é prufeávol 
qaa eate prsjeete vá 4 «-iii«in.-a« eompelenU, por- 
qaa legislar laaladamaota. ai. »u ia aidaima asatua 
eandivS'1 par» ncan eidade qu nilo otua mo t»a 
preeiaam de ioetiteivlo Je iga.i a.tu eia, é »aia 
«zeepçll* qae nade ja»tifi«'. 

Pareaa maie eeoveaients aei Deee.e trabalbae a 
aeB(arme é o aipirito de juoiiç'» qae deva doieioar a 
Aaaembiéa qua a proj iato vá á «omm aeao da ina- 
traifto pablia» para aabre alia dar pareeer. 

E' apaiada e poeto em diaaaaiSa e lagainta 

BBqUBBlUBNTÜ 

< Raqaaira qaa o prajaata vá á eommiirfo da ini- 
traa^So pablii».—R  Puatsna.a 

Osr. A, Quolroa fii algumad ebaerru^Sea 
qae náii raeebomae. 

O ar. A, Woguelra tt algomai iburva- 
(See qae ni. raeebemse. 

O ar. Cândido Rodrlguea :-Sr pra- 
aidcote, a Aaaeiuulaa oaviu »» pni»vri>a dv nobre 
dapaUde qae aeab» da (aliar, raiativamenle »o ra- 
qaericaeota d< digna ■ epre.int ■.oia rapoblianoo d. 
8* diatriata, aiaim eom* oevia também aa palavraa 
pronaaaiadaa pele mea digno aompaohairo da baa- 
aad», dutiBIto repraaenUntii du 1° diatriato. 

Trata-ae de am prijeaia, ir. preiid«B>a, eresad» 
ema eadeirs da eeeola Buitorna em Bragança, oa 
antea, tornand* ama dae tu.lMmi deaea a dudo la- 
deira de eeeola Beetarna, mediante eertaa «oa^ifSea, 
aondi(9*e eataa qaa alteram em geral eayatema qae 
rega ai aeiiai enalai. 

Niu reaaall» de nanbam dei artigoa delia pro- 
jn.tu, er. preaident», vantagam eenivnl par» a ine- 
t.aevSo pabliaa, in(aliiisanta tSe deaorganisad» ao 
tra có- ; aoiontrario piraao qae * eaa adupçSo aerá 
maie am alemunta da daaordem neaae eaboa qv» já 
rema Baite iupartanta racao da aervigo pabliee. 

Ba nío pene*, aanhores, qae a Aaaa bluu deva, 
na area«Se de eacolai, tar em viat* qoo o govarno, 
qee a adminiatraglo provinaial peaea ao tente, ei- 
quer, eor igir oa erroe qee per veotara olla aom 
mett* na dearetagAe de e.dairaa ; ao eoatrsria, da- 
vemts eer muito eaerupaleaoa, deve a Aasamblea 
reagir aontra ai meamo ua areasSa deataa aadeiraa, 
ere>{Eii qae tam dado em raaaltaJe a abaerpySo da 
grande eomms da arçamenU previnaial aam qae ti- 
remee vanlageoe eorrespandantei a esse lairifltio 
enorme qae ae (ai. 

A mnitipliaidada de cadeirae areada» por esta Ai- 
•embié» levanta aa ambivOaa nae localidade* ; ella» 
ia   pieenehidaa e,   embora eem e nemera regalar, 

fenaeuoam   parqoa   oe tanniõo     de leealidauua, «a 
otareaaa*   pal<t>euB   levaotam-ee e faiem eam qa 
riam  aouaerv.d a   prafaaaoiea   aaj a cadeir e   da 

v..m eer aztmai e   (Apoiado.).    Bala  ó a verdaiie. 
r    p'eaitl*^t* 

O SR   L  CHAVES :—laaa diese ea e aan* ; is-ia 
iu, • i.A    (u   ->  i.i   -"bdi pelas oobree depatadaa. 

O SR   A. QUEIROZ :—Por mim (ai. 
O SR. L. CHAVBS :—86 par v   ex. 
O SR. C. RODRiaOES:—E' partanta dever de 

patrietiame daata Aeaaoibléa eer per demaie exi- 
gente qnande trata-se da ereafff* de oadeiraa. 

O nebre depaUdu qee aoiba da bonrar-me eaa, 
eea aparte havia de albar-me sempre á aen lada 
quando impagnava prajeitu de ereaçSe de aadeiraa; 
s. ix. ha da (asar-me a jasti(a de airsditar qua 
oaita aaaaapti naaia daixai-ma guiar por inieres 
aei, per maie impertantea qae (sasem, relativameo 
te á politila dl mau di-t-iaU ; pele luntraria, 
aempre rsegi e tive enaaile da mareeer até am ele- 
gia da hearade depatade por esia mei pruiadi- 
meato. 

PertaBte,  v. ez., á par do nnme du maa lemyia- 
nheire da banaada, o ar. dr. A. Q«airoí,   ba da ael 
luaar o maa. 

Cerne dizia, nio quere saber se a ligisle$to em 
viger tem am serreetive para Beeaae deamandoa aa 
«raaçla da ladeiras ; ae eeatrarie qaare qae a As- 
aembiéa previna.ai alo ii exempla de arear ladel- 
raa í wme leBlaada iam uie leiirao, qae e peder 
provimial vinha a aappnmir a ladeira qae (dr in- 
devidamente par ella areada. 

Devemae reagir, «ocp» (liail, aontra ai padidee de> 
ninei prepnoe amigol pira nde aiaitarmaa oiata 
eáaa em qae ee aih* a initrai{fie, nSa aepitaraaa 
maie araagla da eaoeirai sem qae aemeihaate ne- 
eeeaidade aateja par(eita e aathaguneamente de 
fflenetr*da. 

O 8R. A. NOaUEIRA :—Demonetrada per qae 
mete f 

O 8R. C. RODRIQUBS :—Pelea maiae qna (área 
poiliveia, pela (OpalafS* do lagar, pelos abaixa aa 
sigaadas, paios repreaentsntes daa eamans maain- 
psaa, amfla per ledee oe eleaeatos qae peaeam tr* 
ter   aa aoaaa eaiae a  poaviafle desaa neeesaidade 

Preaiiamaa aa dadee sigaroa, D(* é baetante qae 
am amigo aaa informa qae em tal ea qaal loialida- 
da ha maitoi aaaioea, ha Beeenidade de vma eeeo- 
la, é preaiie qaa aqaallee qae tam raapeaeabilidade 
neeta rama da eervife veoham aam a ias efflrmatl 
ra nei (asar ecieatea deiea naiesaidada. 

Par aaia (é qae nae paaum mireeer   informaçSjo 
da   emlgai, é verdade  qae Blete aeeampto devemea 
nas baaear aabre aqaeilee qae paaeaa tar a reipua- 
aaJtilidade dai ia(erma(0M qaa aae prsataa, as aa 
marsa aanilipaes, aa iBapaitaree lilteranoa,. a jai 
sei,  ia qaiiorem, aaüm todei ntia (aaieianarias 
qae podea peraate a   previacia t*ru*r>aa reepania 
vaia   palaa baaa  aa   mái   aedidaa qaa aaa ae.naa- 
Ibsm 

B par iaae dige aa i a Adiabléa deva aar par da- 
aaia aearapalaaa aa sreafto da aedairae. 

O raqaenaeat* do aabre depatade represeataats 
da 8* diatrieta, é, aagun lo areia, pele maaes, aa 
mei* de (aser oua qaa, ,««mo ia(<liiaiBta aals ds 
aaa v«s tam aaaateside aaata A«aimb:éa, aSe vá 
paaaaBd* 4 aaaa am prajaata aobra laaampte ti* 
• apartaate aaa aaia detide exame, eaa aaiar aa- 
ta o«. 

Balr*t*at*, a vllta de Mtada aataal deita qaii 
ttu aa iaairaaçi» pabliee eatre   nó<, me pareee qae 
a raieifla Jaaae projaeta  ala pede am aad» prejadt 
aar aaae iapartaata ramo d*   aarv p»,   aeaaa   par 
qae pala eaa raJ?i(Io aSe lia»   eemmiaaA*  da   iae- 
treaçfto ipabiie* laatbid*  An   ap»ab*r   *o   aeee«ai 
dadaa aalla aaatida», a qee par veaiara,poa*aa eer 
aproveiU veia .p* a eaatud* d* im.oteaie  re(*raa 
4a laatraaçia   paoliaa. 

Aaeim. pais, aéa, aateadaad* qa<9 a projeata dere 
desde lag* aar   raje lada ; aatrataata,    para   evitar 
qaa alia f eeee, p*i* ae»o,, p.uar aaa  aaiado, v« 
taaae pala raqaanaeaiJ de aabre dapatada palu 8* 
diaviata 

O SR   A   QOBIROg :—Ba   vela  oaafa. 
OSR  8.  DAMarr\   —Ha diva'gaaiia. 
OaR C RODRI.iü8S:-8iBtaqa, o aabre de- 

patadj vtaaae r.a^"r   aaaa   divavgeaeii. 
g* taoaai «ab-e ata • deatarar qae vatavaa** 

pata raqaanaaata, • li aaaa argao da aaileg 
aaita ealaritadea daat* baaaida, a qae alias mi» 
aata^iaaraa e p'*ae-<ia*Bt4 qaa • aoare depatad* 
lava eataa iraaata 

Ba aaaaiaaia, ar. praaideata, ea a algaae a*a- 
paafcairaa daat* haaeada aaaiua a a faqoariaiat*. 
yarqa* «ataadaa-M qea e prajaats ala péda paaaar 
asa axaaa, asa aa datido estaéi. Sa, paraa a ra- 

O 8R. R. PB8TANA (ai ainda algamal aeailde- 
ragdaa a aoaataa padiade a <retirida de lia requa- 
nmeata. B' eoaaedidu. 

OaatlBoaada a diesasslo do prejaito, é rejeitado 
aam mala dab.tn 

«» ar. A.u«(uato du q^ueirox (pila ar- 
dim) pada au ar. praaideata qaa Ibe ia(.a'me ae o 
ragiiaeuto permllte dieeatir-ae aa 1' parte du or- 
dem do dia da amanhf, aiguoa daa raqaerlmealoi 
adiedee em vlrtade da iaterpratavla dada por a. exe 
ácerea da urdea da dia de aabb<da, paie Jalga de 
Importaaela a argaata s ia(araa(le que podia ee 
geveroa eabro a legalidade de eete apoaeutmdo am 
leebygrapho da   Aa*emblé>. 

O ar. l*i-oalduiil» daslin qae a iatarpra- 
tavle á qaeae relera * nabre depatado dii reapeit» 
umeimente 4 bera qae deve «er mareada noa itbba- 
doa para a diaaaeele doe roqaariwontoa adiadoü. 
NI* ea truta do marear a diaaaaala deeaea raqueri- 
maBtoa, qau tem dia detirmlnade, pele regimento, 
para oatra qualquer. 

Nada maie havendo a tratar o ar. praaideata de- 
sigaa para a ordem do diaaaga'nle : 

1* dieeaaalo do praiaets  a  13 de-itu aaaa. 
1* diaeisala da projestu a   14 de%te aaaa. 
1* diaeaaalo do pareeer aobr» a ludilafl» rol ati- 

va á areaçlo de oma junta a mmHraial. 
1* diaeaaafta do projaeio n    S    nato   aaae. 
1» diseaealo de prijeet» n   15 daata aaaa. 
1» dineaaal» de prxjaet. a    16    ■to una*. 
1» diaeasalo da piojeet» n.   11 d.i- :,o anno. 
Lavanta-se a aesale. 

Bxtrticto 

DA SESSitO I» 12 DE MARÇO 

FBBSIDHNOIA DO 8B     K.  SILTA 

(.'omparaoam 19 srs. depotados 
Abre-ae a aeaai*. 
Appr»va-ae a aeta da anteoedunte. 
O expediente eoast» do migniate : 

Do eeereterie do geverao tranamittiado am o6B- 
eio da câmara de Xiririo., som informucSo do di- 
reetor daa obras publicaa, sobre a traaa(areniia de 
varba votada para am ou -f-i z, e .19 infarwiçõaa 
rrqaeridaa pelo ar depatudo Parreira de CaatilKo ; 
o pnmiire á a^mnisaio de samurae ; e aegaodo á 
quuiu  (ez a req.ix «ia. 

Da e-mara aa T.obaté ledindo approvavlo para o 
eoetraeto de ab.ateeiment 1 da i,,;ua para a dita 
eidade.—A aommiaaia do simuras. 

IllíQ   KKIMINto 

Da pra(ee8or Manoel Q<a(alvoa 1I0 Siaza Gaimu- 
rftea, pedindo apoeantaduriu —A' aommiusíio de 
jaatifa. 

PQaTDHAS 

Da eamara manilipal de Jabü —A' aammiiaBo de 
eumaras. 

PBOJU0TO 

Aatoriaande o governo * sppliiar a qaota votada 
para a uatrada que do Amp.io vai ae Sosiorro, 
paaaando pe>o bairro das M^atardas, eom a aegainte 
mod flsacle :—em vos do bairro dae Moatardas, di- 
ga.sa—paaaani* pela G. doa Fariae e bairro do 
Barra*!.* (aneignado paio ar. Arthnr Prado),—B' 
jnlg.do   bjestv d • dalib^r^fSo. 

»» ar. Queiroz  leiles (pala ordom) pede 
qua aajam a.moad s dona mambraa i-ara a eommis- 
io de eumarae de   qne (»>   parte, pcrqse  eat8o ao. 
antes es soaisoll.gia  A pasta da somm siSo exia» 
em trabalhos qae depandm do paraear, e o orador. 

nio pocr. par ai ■ ó amatitair a maioria da eomir.isaio 
O sr- Presidente d z qae o regiment» dá 

aatorinafio as praaideuie para nomear   coambroe da 
aommiafedia   na  eaa*   de   proloogala   ansaneia dos 
eleitos pela Aeaembléa.  Nie   poda   conaiderar   este 
•aio   praeieamente   semprahonaido   n*    hypotheso 
previ.ta pelo regimento, maa,   ó bavando um mam- 
bro na eommisHao de aamaras ; e para qaa  nío ü- 
quem puraliHadoe os seaa imponantee trabalhos, ae- 
tabelaaa um pree-dante, nomeando parm   «ubatuu r, 
nterinam.inte, oa m^mbroa   aasantea os sra.  Fran- 

eiaae Nov.e» •• R'dr irin, d« niiv^ra 
O MI".   '< lieoplillo   Bragu   reoorda  qae 

qa.aau aubiu -    p^u .   u j. ■. L. ... c u- o v..  ur, u ti - 
tioia da no - u^çitado    er.   eaaaeibairo   Jaão Alfredo, 
para   pieaidaate   daata p.-ovmeia,   (oi retebidu eom 
applanaa. 

Parcela qua s ex*. gusando doa tirou de esnaom-- 
mado eatadiaia, 0 de ama raput (Üo qua enabia o 
Império todo, adoptana bous niruia» de governo 
nio oando importaneia á pequenas paixdaa puni- 
darias. 

O contraria se tem dado ; e si a. exs saaooica no 
honsoate o.mu antro resplandeasoate, tem pirdido 
todo * een brilha, nio paaaando de eetrella ái gran- 
des* eoa.ii.cim. 

O orador f.i daqsellea qae apreciaram essa ne- 
meuvlo, maa tem viato qau 1. exe. nivuloa-sa aea 
adminiscradares s.mmans. 

8. exe, aeastellado aa eaa pesipis da sanador, 
irresponasvel perante cs padarea qaa eatl* em ps- 
aiçlo indyior á lamaia vitaliaia, nio tem prsatado 
a dev da attenvlo a aata Aniembléa. 

Até haja nS* (oi diatribaido o relatório, lida no 
aeta da installaçSe das trabalhas legislativ**, nSo 
pedenda a aaseu>blòa eonhiier da marcha doa oe- 
gociae pablicos e das prrovideneiaaa iifdiiadas peU 
gevern* 

Da meame mwdo aSo dadiosiderada sai eamsrus 
muniaipaes, que cia rasabam ajluyi» do que pra- 
p8e au g.vúiu .quar por effleio, quer par t.l.gram- 
maa, «mbjra trate-e o ia negaaio argaate. 

S exe. manlea-ce rm am iilemio impeoalravel, 
deixando até de camprir ai leis da oorteaiu para 
com eesae sorparaçüas 

Trataodo-aa d< direito dae pai taa, 1. exi. nio é 
mala eelieita, e invoca o exemplo da vir om depu- 
tado pedir d* tribaoa dlspalh* ii putw;3js da am 
pnfiaaai pabtili. 

Sab eate paala de viat» tem s orador {aadamen- 
to para (,zar da tribon» ama   realama|;!a. 

Histonanda a qne dic^Sa divercss leia provinciaea 
sobre aunoxiçáu, deaaaasxa(t« e sappreaaio de 
afliaioa da jaalifa, já em ie aySo aa teruie da Atoas, 
já em ralaçle aa ue Lorena, p etende meatrar, a 
parcíalid.ice eom qae tem prasadido a adm niatra- 
«le, variando a saa jastiya eanforiae a pelities 
qaa seguem si acrveataariue poblicas daaaas dose 
leiilidadea, a d.,n.nd* am daapaca* pelitSss exi- 
giad* qae a lei (aaaa igual para tedec. 

S. exe. tem cedeisaoogiiir pslaeeatimeate par- 
tidária, e para qae aa saib* a railo per qaa a lei 
ale tem aido aseiatad», vai raqaurar qaa ee peça 
aegeverno lopia aa partaria dirigida ae jaii de di- 
reita da ornara» de Área» am Janeiro duate anno 
«abre a eaapanaSo de 2* affliis d* taball le de pa- 
bliee jadieial a Bataa ; eapi* da petifla dirigida 
*o preeideate da prafinoia pil* sidadia lia. tios de 
Cattro aabre a ixilaglo da llt B. 111 de 1881, e 
bem aiaioi de diapalhu pradrlde. 

(Setaada na tribuna, var apresentar satra reqie- 
riasnte, para qsa ee requisite da g. varuo copia d* 
daspaeba pr*(eride ne aSlsie de veraadsr da lamira 
de L>areBa,baaharel Theaphu* Joié Aalaaes Biaga, 
am qae eate recorres da deaicie aa a*»a* eamar», 
qae aoaiideraa leaprlde e a*atr>ata (J.I* aaa A. 
Fnak para argaoiUfia das baaaa do a^oaaraa, a.u- 
earaeste au eac*a»m*at > d» ga. piiaael daqael- 
a eid»:e, davaado eaa» f*^ » .0 ae«rp»*htda 

daqaeile offlcia e das ladraa.d' p «alad.a akj tò 
psia eamara rsaartida, aaa» p' - y asar^dar ttalal 
d* lheaaare. 

O uradar jeetiâia eate 2* reqaonmeato, tr lian- 
do da oesar enaia á qaa *ll* a* radrv, e p r tar 
• iate paoi ede a* jornal oAciai em a» pashc de 1. 
ax» a.gaBJe provimauto se relarso   intcpaste. 

O orador ai* aeakeas oa raidae ea qaa sa (aadsn 
o praaideata d* provi aa a, e trataBdo-ae de nageeia 
aa qae é parta, pata é a vareadar reeericate, pede 
ee*. ar, ei aaa taa. 

Fiaaaata reqeeriaeato aliada per pedir a pala- 
vra e ca. Oli <aai* d.» R, s 

O ar. Art   ar fi ado   rseabaa d** aora- 
der*a u» eu >da dv S.eaarra aaa rapra ealeçle   eaa 
i*e»tia* a* p-aaiicie   a   pr. viacia,   aaa, sjado   e 
•eaa«:to da caapataaais da Aaaaabléa  aateidea * 
«rador prestaraeiBor eervtf* ao* MB* camaitcatas, 
rgaaioai* * pr*i**t* q*s vae (aadameatar. 
A lei do arf «aeato vigeata   daaliaaa ama   qaata 

para a ealrada qae de Amp.ro aa dirige »e S .carro, 
pa.asad* pai* bairrs da* M •Isrdaa ; m s, vsnflsaa- 
!•-•* qaa tt« aa traçada aai* aaat-jaxj p»r» ■ eo- 
paUçga a aai* aaaaeaia*, qaaata aa praça ia abra, 
• e-adar  iadiaa  qaa e«-a a.ur>da, uakt  * aeeaa 
paata 4a partida, p*aa*ad«, paléa, pala eapell* dae 
Fariaa a b,irr* da Barra*J« 

O «feder aaahaaa  aqaallee lagaraa t aba qae a 
'   aaaa tratada é, aaafa laiariar, aa 

aaaai egnal 4 do ir*«*d* p-liatllvo—48 klle^aitfO'. 
Uaeaele liada que a aatraia, paaaaade pila bairro 
daa Moalard.s, o tf»uaa*i.i . paaasria aele vaica pela 
rio Oaaandceaia, ao passe que, pala éapalla dea Fa- 
riaa, baeta aaa punia e duoe peatllhdi Tem Jaa- 
tiflaadu aata audlaiaçla a aaiim a utilidade de pn- 
j*el*. 

O projecto é julgada ebjecle de deliberaçl». 
O ar. Pedro Vicente tem e intait* de 

eoapUtar o roqaeriaaato de boaradu deputada re- 
aidaate ea Lareaa Vae per eaa vas pedir loíor- 
magflaa a» geverao, ma» aatea de (asnl-e quer ter - 
nar bem -alieala * modo parqse • aobro dfpatude 
ds opp>a ç(> ea pree donle da provlBlia. 

Lio.'» e ex. mis dç racaraoa iaiireielontli e ra- 
rllja (atlis l usa de ema liagoagsm apaixonada, a 
pur tal isaíla ae exprimia quu pareci» anaanalar 
ema graudu asUmidiiJ- publica, diaole Ma qaal e 
governo d» provlaciu aa moitrasaa iudiffarenM. 

Depale da parte prcambalar, a Acaaabléa via qae 
o asa illaatr* ullega nle apreeentea um motivo 
proeadqnle para jactidear as s ias ap'ebeua8ea 

Keapeodeod* a apanoa, dia qin sanaarva a maior 
aalma. Nio imitará a sxamplo que vam da banca- 
da liberal 

Recorda o atr. pill» aam que (atam vetadas, na 
Asaemblé», nu do niaiu du eitaaçla paeaada, aaitsa 
1. i 1 a raapaite de offiiios do justi(a, a nio h 1 rszio 
p <r« eonaurar • governa pnlo (ato dn aetader a ao- 
aampta parn bem raaolver. 

Dis qne o nobrci depotade, a qaem respoade, deve 
lemb'ar-se qee t solaçu* qa 1 (Ardada nio aprevaita- 
rá admoate aa s rvontuarie á qoo sa referia ■ ex , 
davu or uppMsada uas o.aos eiiarrontea: aS-i é »8- 
..n. ■   i.. que se possa tr  ítr da afogudilbe. 

Quanto á ornara de Lorena, * orador obiarva qae 
hi aontra ella repriacniacSaa e prineipalinnnta aon- 
tra o «'u preaidanto ,{0 para qae se ixabaça de qae 
lado está a lasün, a e ador ieqa«r «opiu dae repre- 
sentarfloa oa donaasias, nxistsntes na s ereturia do 
governo ooDtr* a cumara muoisipii de L rno» e ea- 
lüa.ah- «nlo cont** o eco presidente,   dr   Tbeopbilo 

• u Antanas B .g-. Terá a Aaaembiéa eacasiSo 
de ennheeir a irapuraiulidado d* presidente da prs- 
vinala, e a  aju- ti..", fom qaa é aeaanrad*. 

E* admio 9 reqooriaeata per padir a palavra o 
sr. Tboephilv B.-uga. 

ORDEM DO   DIA 

SKo apprnvsdat : em 2* diseaaaSe, pcatnrafl da 
câmara da Arêaa ; o prijosto n. 17, que eleva o or- 
deu^de do fr">r. t n» da câmara a Juu li .hy ; o do 
n 18, aroindo lagüu* de zelador d 1 aa xs d'agaa, am 
Sornroba. Em 1* iliueasela, p .»tu-iia de Soraaaba 0 
ragal .meoto do ee iter u de Itatiba ; am 3*, pos- 
tara» de M-uf-.-iiió', a o prajesto n. 14, aut riauu 
do a câmara da Itapetinitiga a vender a assa de 
mercado. 

Entra em 1* diecassSi a   p- jacto n, 28 
O tar. Augusto Queiroz deseja saber 

se (oi revug.d» um loi que den grivilagio para 
mont ir- o ansa 'abrica de papal em S. Paulo. 

Comquanto essa lei enpeclalieaase u matéria pri- 
ma pi-ra easa nova ioduatria Da pravincis, ae ter- 
moa vagoa da projaeta, j.iat fluam a saa davida ; 
deaajs . uvi- algum maoabro ds aommissle, 

4> sr. Xheupbiio Braga em duvidaa de 
oetra erdt.m. Haruw lha qae am projeito nas ter. 
mas ds qaa ae dianats nio [óle entrar am debate, 
som au Uencia da conimissSo de fazenda O prêmio 
concedido importa despesa psra os cofres provin- 
cisaa, a ia', baeta na qae e orador requeira qu 
srj 1 ouvida essa sommissSe e bem assim a ds jai' 
tiça 

Entra o reqaerimenta cm dissasaSa- 

O ar. Pedro "Vicente ni 1 jnlga neca'aa 
ria a uaiiencit ua sommiatão de fazenda, peloe ter 
ms em qae está eonaebida 9 pr>jaato E'verdade 
')U'. o projecto ■nt,'"íI.b, o gova-no a dar um premui 
á determinado iadividuí qua se propffa a estabnle- 
aer ama (abrica de napel n« pravincis, mus nãr 
offsrtiaa sa meamo tempo o meio da realiaar-sa easa 
deapesa Sa * uiçamento não c*nsign>.r verba, a dei- 
peza uã« aa fará, perqaa não ó « otso o abrir o go- 
varno credt* aepecial. Se jalga dispensável o pa- 
recer da cooimisaSo da (szanda. nSo pensa do meamo 
modo quinto i aediealia da eammissSe de jaatiça. 
Ao or.idor pareeo q«e a Asiiembléa paie Acto Adli- 
cional, nSo tam altribaiçlo para evnceder privile- 
gies á indaatia. Bita eomea-iSa pert^nte ao gover- 
no geral. O aaiampto esispa d* aompeteBiia da Ai- 
sembióa Pruvniial. 

O orsdor, sob o pente de vista do direito, é aen- 
trario ao pri>ji>cto ; sob o ponto da viata da eoiivo- 
uiencis, qnanto á conceaslo de prêmio, também 
aSu a aaffraga, parque a empreia, sendo tio lucra- 
tiva, «00 imntinsia o ren praspa~to ; devendo dar 
lasra anrerinr á CO %, parece oscosado esae prêmio 
de 2O:000$OüO, insigniflcante, relativamente ao 
gyauda capital qae demanda o istabeleiimento da 
empresa, 

Eatretant«, para dirimir as dnvidss qae seeerrem 
quanta á sompetealia da poder legialativo, o erodor 
•p na para qne seja eavids a samaiasSa de jastiçs. 

li' regeitada o roqnçrimente. 
(!..Bti.-.ú   a .li-.-o    £0 do projeito. 
O tar. Hilv<iii-í> da Motta reiorda qae, 

em 188U, a Ar» mbléa i^ncadeu privilagio para o 
aata belas m>nl» na província de aaa (abriea de 
papel; a lei (ai pr»MolgBda,mag ni» teve execnçls : 
hi.ave praao para a loncorrencia, nae nSa honve 
prapacta. Na epimau do orador poda se coneiderar 
caduca a lei 

Agora pede-se Jprivilegio para o estabelieinento 
dessa indeatria e um prêmio da animação, prepon- 
do-se o requerente a empregar coma materis prima 
es anbslaoaias flkroaa* qaa indiai a saa petiçlo. 

O sasnmpts (ui oatodad* pela cemmiesâo de In- 
dustria, a o «rador sente qaa nüo esteja presente e 
rsluter d* parecer. 

Tratando se da nlilidade do projeato, em sns 
primeira diaaessSo, e nSs padendo a Aaaembiéa pôr 
nm devida as vantagens de ama (abriea da papal, 
pareee qaa deve flaar taeervade para a segarda, 
qu.lqaer iaipagoaçla au emenda, aaslm aemo nle 
ti rasío para ser appr»vada o reqiarlaento de ir. 
Theophile B.-aga 

Julga dispenuuvel a aBdiemia dos aammissSas de 
jaatiça s fazenda, desta, porque nSo ae trata de nm 
prêmio qaa seja aonferide deada já ; só depois de 
montada a fabrica é qae o empresário a cila terá 
direito, daqaella, porque a aommlceie de indastria 
já aa m aifost u o estudoa o aasamptu pele lado da 
■ tilidade, da joetiça do pedido, e da exeqoibilidade 
da idéi 

O ar. Augusto Queiroz não jnlga pre- 
oalente o a/gnuienta da n bre depatado paie 5* dis- 
tricto, sob pena da ser uma eairessansia a dispusi- 
çio regimental qie ireen nove eommisrSjs per- 
manentes no seio da Aiaembé» 1 ama só acmmisale 
(ária todo serviço ; ale havia nescsiidade de deaari- 
ninar daaamlacçSas e iniarabemisi. 

Nle afflrma qae bsj» direitos adqairidoi, mas vê 
ao.ifi ui H, a an» prepsiiçie de que ha lei canca- 
dando privilegia para aata indastria. 

A «tilidade, geralmente reionheaida da mentsr- 
se ama f.brisa de pspul nsst> pravimis, nli deter- 
mina •> prirri» o ne^nheai .ento da atilidade de 
proiaetoi qae aenfare prêmio e dá privilegie. 

Uma itnaa nle imperta oatra : c taxto de pro- 
j au é qoe tem de ser examinai*, e bam aisia ei 
termos ds aanea-r-Sq 

Vota aantr- a prajeato desds a 1* disliiiSa. 

O ar. Parreira Braga vota isatra e 
prajeito, 

K -- 1880, a Asie^abléa loandea privilegie a Jalo 
Joaé Te.ze.rs, para mantsr naa (abria» de papal, 
Bundo frs« utaiaria prima da fibra de vagetaae. 

O -uao n a, d» foi a arader soliciuds par» 
spreaeutir am projeet*, eaBiadeal* igual privile- 
gie e -SiBat^-.e par exiatir alai de 1880. 

Ob4«rva qna a cr jacto aa diaaqsiS* **aUm dae» 
p ri-■, > prim-11. 1, em aQtaganlama eom a lei de 
1880, * aegaad*, concedende na premia qne a ara- 
da, ai* acha leaveaicate. 

Nto é iietaria de if «lema pretaacienicts. Ai aa- 
p<a«aa na proviaeis organlism-ia e pracperaa aab 
o iofloz* da laWat va ialividasl, a aio é raaeavel 
qae i reapaita de sm» ( br ea d« pap«l, aabera 
aaaaacaria, ca (tça ama axwpçg., qaa jóda affactar 
* ccaanrrcBaia ; t»n'o aen qaaats, * oalar asiá 
infsrmado qas ba qs-m pretenda estabelasar aaa 
(cbriai para aqcail ? p-udaitr, a em Str.ctb, eatn- 
da-*a a mei* de apraveitar. para aaaa isdastris, • 
g'*ode voleme d'agsa qaa sffirew eaa* matar a 
lapcrtaat* Caahsa rs dft Vot*iaatia. 

Bai.rsade e assomp.* pala laja aeeataiio, jal- 
ga qae e erçeaeata nio ecti ae aaia de ciapertar 
dcapesaa daqsclla ardem. 

K a projaeta nje-.t.d., 
&• appravada ea ?* ^Masag» a prajecto a. 30. 

aava o fttttmtot Aalcaie Carreia Da». 
Batr* ea 2* disaaacia o prajasta   a.  S0,  aateri- 

i»ad* a coocia-áo   da   ecdcia  a aaae   4* «1 
Br laa. 

fsaara de 

O sr. Quelroa Teliea vae   aaadar saa 
■eada. pa,a qea aa aaiartaaep , gaaeatsda 3:600$. 

decpaadida paiaa vanaéarw 4a aasara da Jaadlahy 

O erçementu (ella pira assa obra fal 4a 7iü00| 8 
taate ; a*»* cetade Je edideia ir* tal, qaa detai- 
mtoau aaaa pravidaaala cxtracrdlaarli. Manda 
ameada aeata lantlde. 

O ar. Bvariato Cruz reqaar qaa, na 
íórm» de reglaenti, vá a ptejcct* 4 ccamlccla 
de fazenda. 

B' appravada e reqaerimenta. 
Bmra em 1* diaeacale u nrajait* a    14S de 1886. 
O ar. delldouio doa Rala v* aa pr*- 

jact* em diaaucila, aaa medida saarmal, e ama 
qaaaile meraaante política. 

Trata-ia, dii a andar, da danprepriaçle de ter- 
renec aa aataçlu du Orniaira, daaaprepnaçl* pra» 
poeta por dlveraes aoradorai, (orairoc de aajer 
Maneei da Prcllii Nevaii, dano danei tarranei. 

Parece-lha qia o cai illuctre cellega, cr. Tfaco- 
phll* Braga abale de pai tido liberal da Lirana, an- 
cantra ne major Nevaci nm abitaeale, áinflacaci» 
qna 1. exe quer nlender além dea limitei de 
pente em que reaide. 

O msjer Novsei é dons dsqaellai tarnnai, tam 
alii a saa fazenda, eatabelaaan ama aaleaia, para 
trabalhadarna nseianaas ; e sa e empenhe da As- 
sembléa é proteger a eelenicaçle da província, ala 
é jaata qae se v4 tocar na propriadada duia aida- 
dlo, aómante porque algana  meradarea   exigem. 

Com esta exemple, niugnam ae julgará tranqu lu 
na pease de aaa propriedade. Uma (atenda qaalqnar 
poda sofrer grandes modittaaçSec qaanta aos Uai- 
tee eá exienals, perqaa algana moradorai raielve- 
ram pedir a desapropriaçlu do lugar em qne estl» 
situadas e de que pegam fira. O orador informa qaa 
o requerimento qna servia da base ae projectu tem 
algumae aesignuluras ebtidna com mi fé. Heavu 
quem asaiga^asa inpponde qne ia pedia a adlflcaçla 
de uiu.i egrrja 

l'.' precica nio dsr entrada á am praaedanta ti» 
penguao. Dom ee trais aqai de am aaao da ordant 
uaqoellesam qne o podar publica poda ardouar a 
daaapropriaçBo. 

Se pulo lado do direito e projeito dava lar regei- 
tada. pele lede flaanceire elle nle merece antro 
deatino. Onde irS* parar aa flnaBçaa da provinaia, 
pergunta o orador, se este expediente (er imltadef 
ISâu haverá qaem nSc queira, par nm eimplea pedi- 
do de dsaaprapriaçio, deixar da pegar a (Ira qaa a 
proprietário exige, na aeperança de ebter da pro- 
vinaia toda aorte de (avoiei. Ne aaio vertente pa- 
de-ee nada mano* do qae a daaaprepriaçla da 3 kl- 
lometros. 

Julga e orador, por este aimplei enunciado, tar 
prsuado a iojaatiça do prejaito, o, para qaa fique a 
aaaembiéa perfeitamente inteirada, vae raqaarar 
qne eejam envidas o jaii da direito da comarca, a 
» 111.r» do Cruzeiro, e   a aommiiiCe de justiça. 

O ar. Tbeophllo Braga admira-ia qna 
e nobra dapntado, repreacntante do 3* diatriato, 
deixa a posiçBa sympathiaa qna devia aunmir, para 
solloiar-se ao lado do major Mamei da Frsitaa Ns- 
vaes ; deixa de parte a popalaçto de Crozeira ; pa- 
ra da'enJar si intaresiis da major Novaei, qaa» 
preputente naqoelia loislidads, areia toda aorta da 
omburaçoi aaa maraderes; afora torrenea per altoa 
pr.^çea ; BIO eonsenta qne nas snac tarrai aa aata- 
buleçau eemmerelantes, porqae tém ama aaaa da 
negeoia é qaer exéner e menopelie a pratiaa ou troa 
vexames. 

Neata aonjonitara, a pepalaçSo pada a Aiiaabléa 
qaa certa parte dos turenoa deaie preprietarie seja 
deiaprapriada, perqaa a previBaia aabrará Ba fira 
raaaavel, para indeanisar-ie da  despesa qaa fizer. 

Sa ba politiaa nesta qaestSo, diz a arader, i a no- 
bre dapntad* qnca a faz, defendendo es intaresiaa 
ds aea 10-religienaris, e nSa altandeada aa ban 
estar dos maradoras qaa reprasiatam. 

Veta irntra o reqaanmant* na parta aa qaa oxí- 
ge aadiunaia ds aataara do Crazsire ; a inflaencia 
do maj«r Novaes nSo a deixará manifestar-se aea 
perfeita uuuçüo de eipirit*.      ' 

Isto posta, pada para qae a raqueriments seja vo- 
tsdo per partes. 

Bmpatanda a vetaçSe da primeira parta de raqaa- 
nmanto, fica esta regeitada, na fôrma da regimen- 
te, e slo appravudas as entrai duas parlei, lata é, 
para ser envida a aiaaiisSo da justiça a a iaix da 
direite da lomsna. 

Entra em dinaasBe e projeata n. 10 cabra a ramal 
do R '> Pardo. 

O ar. Gelldonlo doa Rela diz qae a 
counitsSs de aoiameriie e ebrsipabliau lalleaea a 
na abrigiçSo do vir 4 trlbana dar a nzla de aaa 
vete. 

O «radar eatava de acurde aam o raqaaride pala 
lempaohia do ramal, quanto 4 preregaçKa de praia. 
A companhia pedi* simplesmente iue, allegaada 
qne motivos independentes da ina vontade tinham 
inflaide na inopensle das abras. Nada mala jasl*. 
e o orador loncorieria som e aen vota para qna jai- 
tiça íj.te flita ; mas a illnstre aommissle, am voz 
de limitar-se ae requerido, (oi além ; pretende sp- 
provar o esto do governe qne deiignoa a piata da 
entroncaments. 

Estando aata qaectSo affeeta ae peder cimpeteu- 
te, a Àsaembléa nS* poda deaidil-a, aeb * pretexta 
da apravicSo de nm aeto qaa nle (ei lantemplada 
no pedido da aompsnhia. 

Nie acha o aradar regalar o praiedimonta da aem- 
misslo, ecacedendo mais do qne (si pedido, a aebra 
ponto inteiramente diverso. 

Foitas estas icnsideraçSai, a um qne o erader 
queira entrar no exorae da qaeitle, qae eonsldara 
iil*cid*da, per dever de lealdade deve declarar qna 
a eompanbia  de ramal mereee-lhe toda ivmpatlua. 

Basa companhia reqaeren ae geverno fazer a een- 
tracta aatcriaado pala lei qae lha aeaaedia pri- 
vilegio. 

A Companhia Megyana (ei envida aebra o aaa di- 
reito de preferencia, mac a consulta ezeedaa ea ter- 
mal explícitos da lei, deada qna maraaa e pente da 
entrcnaamcnti. Marcado acee pente, e geveroa 
appreva aa plantaa da ramal, indlaaado panta di- 
verso. Beta medifiaaçSo, aBenaiva aea direitas da 
Mogyana, tornou de nenhum effaito a ceiile da di- 
reita da preforeucia, porqaa aua preferencia tiaha 
eida cedida, aam deeignaçio previa do pento para • 
entroncamento. Naata emergência, estando a qaaa- 
ISe affeeta á aatro poder, aAuimbléa deve llmltar- 
aa a diferir 4 lompiBhia quanto a prarigaeCe da 
praia. 

O oradar aente nio poder aar mala favorável fi 
aempinfaia d* raaal, qae é digna da toda a aondaa- 
•endemia, mai a qnutli alo é da favor, é da di- 
reite. 

O orador não é caspaito. Quando ia diacntio a lai 
em virtude da qnsl   exista a Companhia Mograne» 

■ * orador e BBíCO qae  se  eppes ae privilegia, a (oi 
oppoi-ai porqaa entendia qne a provinaia, qae ji 
snpportava meia da 30.000:000$ de garantias da 
inres, nio podia tomar navea loapremlsiea. Feliz- 
mente as aprahaosSes de erader ale aa realizaram ■ 
a Companhia Magyana  aitá poderosa a preepera. 

Seodo esta o ua mede de peaier, a pratendanda 
o erader vetar  comenta   pala   proragaçâo da Brsae 
pede ae cr. praaidenla qne   dirija a vataçío da aa- 
aeira a nie aar e orador lontrarlade aaa soas iatea- 
çfiii. 

O ar. Prealdente observa qne ai i* dia- 
inaage a votaçlo versa cobre tade a projecto. 

Q ar. CelidoiUo doa Rela |raaaar qaa 
o prajecto volta 4 aoamisste, psra qaa aata radija 
cm aparada a art. S*. 

O ar. Cândido Rodrlgnaa ji teva 
hentem •asssiBo de mostrar qae a eemmlasBs ds qna 
faa parte ai* merece a ceaaara qae a nabre depata- 
do scaba oe repetir, perqae, ao projeet* ea disasa- 
ai*, ai* exeedee, eaae cecapp**, es llaitee de pe- 
dido fsits pila eempaahia ds raaal férreo de Rio- 
Pardo, 

Se a aebra depatado tivesaa lide aea atteaçBa 
eeee reqssnaaato, sa cenvoneena da qaa (ei ia- 
jaato. 

O arader cie qaar reaevar eaargameataa bonteifc 
predazidec, aaa pede lissnça para dizer, qae foi at- 
teadcBd* aa pedida da eeapaahia, e ae prapocit* da 
estabelecer aeraia qna rcgelascem a jsacçleda 
fatards raaace qae a eammiesBa apreeaatea o pra- 
jtct* qoe ca dieaata. 

Atteciis-aa oa eaaa psrtiealar, a, aa maama taa- 
f o, 4 ama medida geral para aa eaaoc fatara*. 

Trataadeaapaeialaeate do reqacriaeaU, ialr»-» 
am raaa-ae preteieteria. 

Ma 2* diceacala pode 4 e aebre depatade cfferaear 
ae eaaadacqaa cstaadir. 

MI* hsveud* aamere para vritar-ie a reqacriaaa- 
to, fliacata prvjadiead*. 

R* eaverrada a dieeaaalo dt praject* a adiada • 
vataçío per faltada aamero 

Bzgattada a mataria, o ar. prasidaatc dá para 
saaahl a sagaiate 

ORDBM DO DIA 13 DB MARÇO 

Ia hora 

■ 

Expediaata, apraaeataçSa 4a pwjBCtaaa 
ia iaq«f ' 



rniUKftA FAMTS DA um :■: ■'.    I."'   l: I 

DlM«M(0 d« riq nerlatntM idUdti, ptlu d»Ui 
d« ■■• iprMtaMiçC*. 

a* tk%n 

l' duiniil*   d«a   poatarBi   daita »■•.   ■.  0, d* 

1* dIU d» projsito n. 40, dMU anB«, Mbrt im* 
liabB de biBd» «Btr* iiiulriu SkBto da Plab*! • » 
EiUflo dt Mogjr-jB.««ú 

ü» <1U» d* dlU B. 32, dliU >BB*, qua lapprlm* 
• ImpoiU d» UBBalU d» «Igodl* v«Bdid* ii Ubrl- 
(«■ d* UMr. iltiBdai BB pro«lBtÍB, 

Vottcl* »di»d» do piajtfti B. lü—■•br* • ramal 
d* Ri* P»rdo. 

CORREIO  PAULISTANO 
Agente de correio 

Joid Maraelino da Costa foi exonerado de 
agente do correio da ostaçao do Porto daPrai- 
nha, sendo ; nomeado para substituilo Del fi- 
no Barboia Sandoval. 

Blelv6ea de Goyaz 
O Diário do llraul pabllito, anta-hontac». um 

■itig* i«ipoBd«ad* «nlbagoritautata í amm «ar ti. 
dirigida a* Balia   baarado amiga • ar. dr.   Damia- 
8•§ de Andrado   Pigaaira pelo   ar.  daaatubargadar 

arito 1'aisata,   aaaria daa oagaaiaa   alaltaraaa da 
Qoyaa. 

Par abiolata {alta da aapsço, aaslimoa BBO padar 
tranaaravar o artiga da Diário ; aaja-aaa, paras, 
pernittida axtrahir o aagoiata topiaa relativa aaa 
utoDtaaimautaa de 8. JOHO de Toaaatiaa, em qaa • 
alferea Paaheaa, abafe da aanarata (aiailta, (ai vla- 
time da aanha das llbaraes, qne c asaaiaioaraat em 
um daa coafliataa per alies preveeadaa, Ba taoebreao 
plana qaa lagrea aar realisadn em 8. Josi de Tu 
«aatias peloa amiasariea do aaBdidato BalbSaa. 

Pai-se miater restabale*er-ae a verdade doa (ae- 
taa, aüm da qae * pais SDBbaja qaaes es vardadal- 
rea ealpadaa. 

Dia * Diário do Bratil, leapeadeade i alladlda 
•arts : 

€ Oaaupaudo-ae de arime da S. Jata de Toiaa- 
tias, dais» sseaa stagaiaeleata promovida * rsali 
■ada pelo toreael José Jaaqaim, ebste liberal da 
leealidad*! eomo o ioaflrmaa ea iaqaetltas poli 
siass, a denunaia de promotor pabliea, a parte do 
aommaBdant* da destasameate, de vigário da fra- 
gaeaia e do prefaiaar pabliea, o ar. OavlSo Peixoto 
esasapa-ss sem taata iajeatlva, deaaes aaaateai- 
meates qaa noa obriga i. faaer nm daimeatide po- 
bliso dae aaaa asaerfStta, maaifeatadaa oa per mia 
iufarui v5l'"> aa per am eapirito partidário moite 
iadigae de a. ez*. » 

E meia adlaata Uataada da alei«8a do dr, Mar- 
asades Figueira, dia a meima folha : 

< O sr. dr. Mareendaa Figaaira 4 nm mofa da ta- 
lento, am advogada diatiaete a é serto qne fará na 
parlamante nm brilhaate papel, e qaa è de espe- 
rer-aa d* ana iavejaval mentalidade. 

«Tedoa aabem do paeta qae o dr. Leapolda de 
BalbOsa desejava realiaar som e dr. Jane Mareoa- 
dai prapando 4 easa illaatre moço para apraaea- 
tar-aa aaadidate pelo 1° diatriete, qne os libaraas o 
auxiliariam sem a aoadijSo de cão aerem demittidoa 
aaaa sanhadaa abafa de polisia, eagenbeira da pro- 
viaaia e jnis mnnielpal ; parem a dr. Figaeira, 
aritsrieee aame é, raaagaa aemeltaaato piopaata 

c O Olrastarie Caaietvador de Gayaa •aaolbea 
então o nem* de illaatre advogada para mereter a 
eaflragies da 2» distriste a aonaaltea-o i respeite* 

( s  exe. aasadaa ae desajo do dlresterio. 
< NÍo querendo aar alaite eemo am deaeaabeaido, 

a asa foi i proviaeía, paraerren a 2» dutriato, li 
doixaado gravado * aaa ptogramma e inae idéa*. 

« A aproaantasBa do ar. dr. Joaá Maraandet não 
(ai impest* paio gavarBo. » 

Ko dia 4 do corrente, em andieuoia do dr. 
iuizde orphaoa de Itú foram declarados livros 
nos termos da lei de 28 do Setembro de 1885 
e aviso circular de 23 de Dezembro do mesmo 
anno os escravos daquelles senhores que nao 
foram  notiaoados  para audiência   de 27 do 
mez , 

O numero total de escravos que compare 
oeram tanto na I». como na 2» audiência 
foi do 90 pertencentes ao município de xtu. 

Para os de Indaiatuba e Cabreuva foi desi- 
gnado o dia 20 do corrente, mez. 

Falleoeu o sepultou-se, ante-hontem, em 
Santos, aexma, sra. d. JSmmerenciana Oota- 
vio Nebias, filha do fallecido oommendador 
João Ootavio Nebias e sobrinha do finado 
conselheiro Nebias. . 

Baixou ao túmulo bem, joven ainda, após 
prolongados  soffrimentos. 

A «ua exma familia enviamos os nossos 
pezames. _ _ 

Anta-baatam. aeraa das 2 horaa da «sdrngada. 
Frsaaisaa Mesaias, disparoa deis tiras da revólver 
.obre nm individaa qae. íorSaado a parta da aa.a 
da aaa raaldaaala i. ma da Con«*laç«o, tentíra 
aaaaaaiaal-e daaf.ehaBdo .obra alia um tiro, evsdin- 

^Vra^ptítfve^aabdel.gade t.maa aonhMimante do 
fMte. |M 

Km um pasto próximo ao bairro do Alto do 
Santa Anna, foi encontrado morto, ante-hon- 
tem. Generoso dos Santos, que falleceu em 
conseqüência de uma congestão cerebral, 
conforme verificou-se pelo esame medico pro- 
cedido no cadáver. 

Gampatülila Pery 

O sr. Manael Pery. iaaantastavslmsnta e nsis 
Betsval artiata aqaeatro qaa tam-ae axhibido ae.- 
ta capital, faz baBOfieio küj.,aanuaoiaad» nm eipes- 
taaalo »ari*diaaimo a abeie de attraeçSea. 

Aaaabl rasliaa-aa * nltime aapaotaanlo da som- 
panhla. qn« partirá bravamente para o laterler. 

Ma áiioto  reapaotlva  deat» ,falha va* laaarte o 

apraaladere* ía*U gaaereda.aspaataanles. 
.■■ ^m 

Faculdade  de Direito 

Honthm llsaram|aete da 6* aaaa a tomaram o grá* 
da baaaaral aa aaaheraa : 

Joaqaim Birafald, apprevado plaaameate 
Uilitla doe Saatoa Sarabyba, idaa 
Pedro taixaira Saaraa, Idam 
Raberte Jorge Haddeek Loba, idaa 

4* ANNO 
Banjamia Oailbtrme de Maaade, apprevada aim- 

blaeaeate 
Jaaé Pariria Alvaroa Maahado Jeaier, Idem. 
Fraaaiaea Baptiata de Aaeia Freita», idem 
Theedere Tarqaat» Piato a Silva, appravada ple- 

aaaahto 
3*   uato 

Jaaqeiat  Aataaie 
■iaplasnaata 

—Tre» repravade* 

da  OÜTair*   WaTOa, apprevade 

1* amo 
Sabriab», appravada aiaplae- JoI* Dias Carla»* 

Mta 
OaUvie Meada*, aporevad* pleaameata 
Talari*   Barbo»» de Raaeade. idem 
Alvará Ribeiro do Faria, approvado aiaplasi 
—D*U daixaraa da aeapareeer 

Haja. U. wmU ekeaad- á prova oral ea srs. 
5*    AN»0 

Fraaaioao Xarlar de CervaU* 
a^utfcf^ Albia* de Aleeeida Cynaa 
Fertaaato *m SamUo Moreira 
IMNüM^IWN MMte 

4*    aMNO 

Joi* Hapliatt (ixgalvoa (ialwarle* 
Aalaour Aegoat* da Araaie 
Jeelao da Aleaatara da Araeje 

Pedro Vieira Teixeira Pinto 
Leia Aagaato 8<mpaia Vlaaaa 
Arlhar Saveriano Ferreira lluiuiarlaa 
Pedro de Alaaalaia Nabaao da Abree 

1*    i«NO 

Virgllle Baceaie Pire* de Carvalho 
Bippollto 1'aeheae Alvea de Araeje 
Igaaale Ribeiro de A**ia 
•lule Laia Alvee Juuiar 
Antaaie de MagalkCoa Uoma* Joaier 
Braeai» Redge da Silva Rama* 

Reatiflaand* a aatleia dada haniem pala < Carreje 
raeiiatane a, dealara-aeqae o reaultade doe ezataaa 
do 3* anno aa dia 11. f«l * aegalata i 

Aatonio Aagaat* Oeleo Negeeira, apprevado pie 
aauanle 

Joaqnim da Oliveira Maahado Jaalor, idaa 
Lneiane da Seeaa Lima Neto, apprevado ilmplia- 

m*nta 
Urbana Mareendss de Manra, idaa. 

F*l   treasfarida 
■ Fagsada*. 

paoiiaa, 

Falleoeu, em sea estabeleaimeato rural, 
no município dn tíerra Negra, o abastado fa- 
zendeiro sr. Jotto Pires Baptiata. 

Exumes de   preparatório* 
Reaaltado doa exumei de bentem : 

RUGTORICA 
Approvadca plenamanta 

Urbana Pereira de Abran Qalvle 
Virgílio Franeitaa Caldas 

Simpleamante 
Joaquim de Paala Moraes 
AlfiadoJ**é Caiufa 
Laepaldino Pinta da Cunha Freire 
B. nesta Brana» de Miranda Oliveira 
Firmiao da Coau Paraira 
Juaa Manoel de Meiq.it» 
Qaatavo Pereira Pinto 
—Um nS* etmpareaeo 4 prova oral a deaa ale 

aatregaraa prova asaripta. 

ARITHMETICA 
Approvado* som distiasglo 

Aasnias Paraira de Carvalho 
Flonano Auteaio de Mjraaa Jnnior 

Appravades plenaueala 

Oiurio Dias da Aguiar Seeaa 
Aataaiu BgyJio Nagueira Araaba 
Joaqoim Faux Pereira de Carvalho Sobrinho 
L»di»14a ãonxiga da Silva Lema 
Alberto de Rega Rangal 
Jaeinth» Frankiim da Cnnh» 
Fainande Ferras do Arruda 

Simplesmente 
José Rodrlgaua de Prado Jaaior 
Bento Igaaeio de Alvarenga Cunha 
—Um retiran-ae da preva arai. 

aBOGRAPEIA 

Approvadaa aimplemoate 

Vietar Ferreira da Caiaargo Navais 
Alfredo Villela de Andrade 
Laiz Aagueta doa Raia 
Wladimiro Aogastu do Amaral 
CarUg Ferreira da Almeida 
Aatoaio Pinto de Almeida Ferras 
Fransiass Jaronyme Paáhase Pereira 
—Tiea reprovados. 

Hoje aerSo ehamadta á preva cral de arithmetisa, 
áe 10 heras, os qua dssram prova eseriptá  hoatem. 

(Prova eseriptá) 
Fraaeiaee Ferreira da Camargo 
Fraaeia** Serra Janior 
Jaão Baptiata Ferreira Carvalhaea 
Viriate Vua 
Hun.st-ldo Vaz 
Antônio de Barroa Franeo 
Jo.quim Ciaaies Campu* Juntar 
Saturnino Sovaria* da Mattes 
JeSa Casar Bierrembaeh 
Jaaé Bliaa de Sonaa 
Fraaeisfo Jeraaymo Paehaso Pereira 
Domingos Alexandrina Dmis 

OBOORAPEIA,   ás  9  horas 
(Prova eisripta a oral) 

Gabriel de Oliveira Roaha 
Hyppalito Ribeiro da* Santos 
Viaonte Caries da Franf a Carvalho 
Arthor Xavier Pinheiro a Prad* 
Raul de Toledo 
Fianeiseo âomei LeitSe 
aasiIeOalbarJo Madeira 
J«só Lobo Pe{aDha 
JaatiaiaBo Artbnr de Mell* Vianna 
Rrphael Agniar Pae* da Barrua Filhe 
Laapoldino Pint* da Cuaba Freira 
Haraeio da Coita Qaaa. 

RHETORICA.   áa9hon-ri 

(Preva eseriptá e oral. Ultima ahamada) 

Jeaó Carla* Freire de Figueiredo 
Sérgio Fraaaiaea da Soma Castre Jnn ior 
Bent* Pereira Busno 
Benjamim Frankiim Silveira da M*tta 
Jirga Corrêa OUvIo 
Joaé Adelino Teixeira 
Carla* Alberto da Silva Pereira 
Bmlll* de Laga 
Jeté Maria Liaboa Jaalor.  

< O Liberal Mineiro » 

Em outra secçâo desta folha vae inserto 
um artigo sob a epigraphe supra, para o 
qual chamamos a attençSo dos leitores. 

Pelo ministério da guerra enviou-se i 
presidência de S. Paulo, cópia do offl- 
oio, que dirigiu a este ministério o con- 
selheiro ajudante general em 16 do corrente, 
sob n. 1045, afim de qno preste os necessá- 
rios esclarecimentos a respeito do cargo de 
commandante das forças aili existentes, e da 
nomeação do alferes José Olegario de Oli- 
veira Moura para secretario do dito comman- 
dante. 

Publicamos, hoje, no snpplemento do Cor, 
reio Paulistano, a lista d. s privilegio» COD. 
cedidos durante o anno de 1885, de que trata 
o art.  85 do ruga lamento n. 8820 de 30 de 
Dezembro de 1882. 

para  a 

P—Ué arvdi 

Fel pro** Llaa V.leatla, per daaerdeir*. 

Sanfca Uêcili» 

Preaa* r Marealllao Miaa • Maria Jaaepba da 
lri.it*», par aarea.aaaaalradeia» pratlaa da aatoa 
iameraas. 

CeB*srvaraa-ae apagada*, Juraate a n»l*s *• 
aata-hoatem. ea earab.atorea aa. 1201 até 1200 
da rua da Maraehal ae Pary  

Pelo dr.jnizde direito da Itú foi aomeido o 
solioitador Kleodoro Antônio da Costa Fer- 
reira para exercer interinamente o cargo do 
promotor publico da comarca. 

Gbegadoa a S. Paulo 
Aehaa-ae b**pa<iadea aa Hutel de Franga, ehega- 

dea bontem, aa ara. i 
Paelln* Paeheoe Jerdlo 
Commen ladar Jóia Dlne Cardoso 
IgObOi* M   d* Caata Vieira 
Ccruael Jpli Jeié Vieira 
Dr. Beraardea Diae. 

Club Internaeional 

A diraotoria que ante-hontem tomou posse, 
ficou constitaida do seguinte modo: 

Presidente.—Antônio da  Costa Moreira 
Vice-presidante.—Lucas Monteiro de BatTos 
l* Secretario.—Alberto de M.Borba 
2* dito.—José Oarlos Oliva 
1* Thesoureiro.—Daniel A.   Sehritzmeyer 
2' dito.—João I. Pereira Lima 
Procurador.—Antônio Agniar 

Buenos-^yres, 11 da março 

Nada aa eaba ainda da qaalqaer invasSo d* Be- 
tada Oriental Simplue boatoi por eanaa do deaap- 
pareilmento de algnne orientaea aanheeldo* qne 
eoBiplrevam aqui eentra a inflaeaaia do general 
Santos. 

{Agtnoia Bavai.) 

Parlai, IO de Março 

A eongregafllo da ueademia demediaiaa reiolvon 
orear.por meie do snbaeripsBo naeionul, am hotpí- 
tBl,onde,debaixo da diraaglo da ar. Pesteur, pae- 
sam aer tratadan os doantea merdidoa por animaoe 
damnados. 

Vlennaa 11 de Março 

O governa hellenieo raeu*a deafaxsr asas arma- 
meatos, a egixa que, em eonpansafSo da Unito da 
Ramelia eom a Balgaria, o Epiro seja aanexado & 
Oreeia. 

líuoiiot*- Ikyriiai, 11 de Março 

Um eaaaldsravel ineendio destruiu aompleta- 
mente oi grandes armaxens da deposito e a alfaa- 
dega de Cantalanas (I 

—Oa prujuixas oinsados pele ineendio de Canta- 
laaas (?) olavam-ee a serea de três milhões de 
pesos. 

SECÇÃO JUDICIARIA 

isata 

Inspeotor Lltterarlo 

O dr. Antônio Cândido de Almeida e Silva 
foi nomeado para o logar de inspeotores litto- 
rario do districto de Paraybuna. 

Acha-se conclnido o inquérito policial 
aberto em Santos, tobro o assassinato perpe- 
trado a bordo do paquete Tamar, conforme 
noticiamos. 

8ESSAO DB 12  DB  MARÇO DE 1880 
JUL»AUBNTOa 

Rabeat   corpus 
Campinas. Paeleata, Adgnato dos   Sant** Ferras; 
Lidas aa in(orma(9as prestadas, reaelven e tri- 

bunal negar a ardem da aoltora ae mesmo paeiente. 
nnanimemente. 

Recurso   crime 
N. 729—Ignape—Reeorente, o juiz» ; recorrido, 

dr, Joaqnim Quedea Aleoforade Jnnior ; relator, * 
ar. Brito ; juizes sorteados, oasrs. Mareaa Antônio 
a Uahòe. 

Negaram provimento e «ooârmaram a despacho 
qaa julga a impraeedente a queixa a prosease de 
reapansabilidada instanrade sontraoroiorrido; nna- 
almemeata. 

Appelíaçõtí   crimet 
N. 1310—Pont» Qroaaa—Appallanta, • jnizs; ap- 

pellado, Franeiaco Carvalho de Oliveira ; relator, 
o er. Uthda ; raviaoree, oa ara. Brita e Mareos ; 
joiies, oa ars. Flaary a Fartado. 

Julgaram prosedentas aa raidaa do juii appallan- 
ta para qaa a ráa appillade reaponda a nova jery ; 
ananiiaemonte. 

N. 1320—Bananal—Appellante, ojnix, ex-offi*io; 
appallado, Joaqaim Damaaie Guerra ; relator, o ar. 
Uebda ; reviaores, oa are. Brite a Marota ; juiies, 
oa srs. Brite a Fartada. 

Deram provimento para qae o rin appallado res- 
ponda a novo jnry ; nnanimeaente. 

Appâlicfdn    eiveis 
N. USO—Franea — Appellante, taBente-sorenel 

José Oareia Duarte ; appallado*, Abrahlo Antero, a 
entrea ; relator, o er. Brito ; revisores, us srs. Flen- 
ry a Ueh6a. 

Julgaram improaodentes ss embargo* a eenOrma- 
rara e aeeerdam embargado ; eentra a voto do sr. 
Uabla. 

N. 1140—Gaaralingnati—Appellanta, Jaaé Carie* 
Toledo Neve* ; appellad*, Ernaat* de Almaida Oon- 
;alvaa Kaeba ; relatar, esr. Fleory ; reviieres, os 
era. Furtado e Faria. 

Negaram provimento e anstentaram a aentenpa 
sppellada ; nnanimemente. 

Ãggravo eivei 
N. 605—Rio Claro—Aggravants, Amaneio Qen- 

çalvea da Silveira ; aggravade, Antônio Oaldine de 
Oliveira ; relator, o sr. Brite, jniiea serlsades, es 
sre. Fartada e Mareos Anteai*. 

Jnlgaram improcedente e aggravo a onflrmaram 
o deapaaho aggravado ; anaaimemeate. 

Latant u-ie a leeil* á aaia hora dapeie do meio 
dia. 

■«•oto para a ooiiaoaçSo do rtaduoto, aialo 
tambwa doa tarreuti* Utaraaa f Até ondo ir*, 
nas duas margeai do Ul viadaoto, a xooa 
priTüegi^u da ampraM,nlo odia o proapaoto, 
ulo o dianaram oa discursos para a paaoa da 
accionistai. 

tíueremoa vár como a empresa arraujar-se- 
ha com os oropriatarios. Só «i astea forem 
tolos, oadenao-lha prédios a terrenos, que, a 
resultar vantagem do tal viadueto, |sarao 
angmentados do valor. 

Nío ha oontostarqna ningaum, nem mesmo 
os poderes pnbliaos, pede desapropriar pré- 
dios e terrenos além do espaço necessário ia 
obras prejeotadas. Com qne autoridade, en- 
tretanto, a companhia do viadueto do Chá 
poderia ter melnor e mais largo direito do 
qne o próprio governo a a câmara municipal? 

Ainda ha pouco tempo, o recolhimento de 
NOJSS Senhora da Luz venceu uma questão 
contra a fazenda provincial, pela mudança 
de destino do terreno desapropriado ao mes- 
mo recolhimento. Oa princípios stto os mes- 
mos. 

Si as estradas de ferro podem desapropriar 
terrenos excedentes ao necessário para o 
leito respectivo, é somente nas estaçdes e 
depois da um exame serio e da approvaçBo 
de uma planta. Por exceder A doscripçao na 
planta da estação no Cruzeiro, a companhia 
mgleza da estrada da sal de Minas perdeu o 
pleito qne tntzia com o major Manoel da 
Freitas Novaes, ante o tribunal da rela- 
ção:—advogados os drs. Manoel Aatonio 
Duarte de Azevedo e Antônio Dino da Costa 
Bueno. 

Nao é, portanto, consa tao simples a in- 
nocente o plano de desapropriar o alheio 
para dar lucros á empresa. Surá uma extor- 
são aos proprietários. E lei alguma autorisa 
esse acto illioito. Os proprietários tfim. ain- 
da os recursos administrativos e judiciários. 

Esse plano, porám, ó uma parte do segredo 
para a pesca de acoionístas ; ficando ostes, 
afinal, como os da Cantareira e Esgotos, sem 
o principal e sem os dividendos, por causa 
de empréstimos em lingua e moeda ingleza, 
preferentes por isso nos lucros da empresa 
atò o preenchimento de quota semestral da 
amortisaçSo. 

Os directores, entretanto, e os engenhei- 
ros, e melhor ainda os fornecedores do real 
e do imaginário, terão engulido tudo ; rin- 
do-se ainda dos accionistas, cujas mSos ainda 
estiverem cheias de aoçSes. Também os di- 
rectores mais hábeis e ousados s8o os que 
pagam dividendos, quer tirando do próprio 
capital, ou do fundo de reserva, na esperança 
de restituirem depois a extoisão, quer emit- 
tindo aoçoas espeoiaes para esse pagamento, 
augmentando assim indirectamente o capi- 
tal da companhia. A lei é contra tudo isto ; 
e até creou penalidades e processo para as 
infraoçdes. Mas que autoridade a valor têm 
as leis no Brazil, si os infractores são pode- 
rosos os têm parte oa governação publica ? 

£>u<* ** J"«'sli»Ue deu» abaaa par» «Mar 
IIIL   i   '. '■Atr*i*» f— »»• saa paehatfcatea. ara 

laaeiua   graaaairua   as  fará paaasr pela «aa 
a ala aaa ) ea aa BOM* qaa aaa melae- fel UMa 

Ujr4. 

Aacegero-lhe qaa ala >aaksagairi aaa «a ; ala 
■arai aaa* artlgee e attaaU a lalmiaade aaa vela- 
aç, aeahea paae ea lhas dari. 

B a «asa da dlaer-lhe r araaça a apparafa. 
OaaLos Paixoto 

Cidadã de Ubá, «5 da Jaaairo da IBM. 

Arthur Ferreira da Ávila Rebouçaa paaaa 
a assignar-sa da hoje um diante Arthur da 
Ávila Uebouçaa. 

Aiflas, 31 de Janeiro da 1886. 

EDITAS8 

Terreno nacional de 
quecetuba 

Juvenal. 

Itaqua- 

SECCÀO EIVRB 

Viadueto do Chá 
Lil^ação  da rua   Direita  Jí 

Barão de Itapetinlnga 

III 

do 

F-ram p-aaaa : 
Jaaqais Bagriako, par abri* e daeordaire 

Maria   daa  Darae, 9" vagabaada 
Fratlaa. pa» da«ard»tr*. 

B<biaaa 
JaiadaMaMda 

Nao foi sem propósito que levantámos a 
questlo da constitucionalidade da lei da con- 
cessão : porque aa desapropriações devem 
prender-se à mesma lei. 

Quem declarar! o utilidade publicai 
A câmara municipal ? Nâo, porque é-lhe 

estranho, e muito estranho, esse negocio. 
A província, por sen governo .'Também nlo; 

prrque nfo se trata de utilidade publica pro- 
vincial, sendo inteiramente municipal o 
objeoto. 

Si a empresa, porém, entende fazer lu- 
cros com as desaproprisçõtt, engana-se. Te- 
remos a mesma questlo daa desapropriações 
das casas da rua do Csn->, no Rio de Janei- 
ro,qae até hoje nlo foi solvida. A na do Ca- 
no é hoje a mesma Haqualle tempo:—«ò com 
a différasçt de varias reoonstraeçSes. 

Demaü :—a empresa entenderá que póie 
ohMr • deaaprpriaçío, nâo w de espaço w- 

Seb esta epigraphe, o fabriqueiro Innoceneio Fer- 
nanda* Crus, depois de descrever e terrena oatr'ora 
partemente i Nessa Senhora da Ajudo, que se es- 
tando desde a linha do Norte ató a fregnexia, ter- 
reno de qne ntilisava a pobre*» a pagava arraada- 
mentoa ; depois de haver hiateriado o mais qaa diz 
reapeito ao menalenado terreno, iete í, qae foi sa- 
qaestrede ha 20 anaes por ordem da governo, soa- 
do nomeado depoaitario Firmino de Siqueira Bueno, 
dirige-ma nm acenaagSo qne é o fla de aaa aransel, 
declara com Iode <dsaembara(o>, para nlo asar de 
entro termo, qne en e outro» nos apoderamos desse 
terreno. 

B' false. 
Sio mais da 50 os arrendatários desse tsrreno.a aa 

também soa am delles a tenho em me* poder a 
eompeteate titulo. 

Sempre paguei o prego do arrendamento, a qne 
nSo teuliü feito de algum tempa a aet» parta per 
ter fallecido o depoaitarie, como confeesa o meu 
gratuito acencader, catando prempta a pagar-lho ea 
a quem estiver antorisado a recebel-o. 

Eata é a verdade. 
O fabriqueiro, antes de aeancar-me, devia lem- 

brar-aa qae mora em terreno da igreja a o aaa 
campaahairo Miguel Lenrind*, e par modo algum 
devia ter ae esquecido de seu espirite santa de ore- 
lha—Bento Joaé de Camargo qne, 4 vista da ledes 
fechoa o logradouro pabllco—SapccaxaTa—, fasan- 
do com isso grande mal 4 pabreea. 

Lnoio NOBRE DE MORASI. 

Banco Reichert 
Deu* anuas iSo d*«erridaa depais da fallaaeia do 

BSBCO Reichert. Nomean-ae adminlstradaraa da 
ma**a o »té hoje não aabam os credores » qne 
ellea tem feito para flual liquidapSe. ti ea adminia- 
tradarta per cens meitos afaierea nSs tem podida 
dar eoat» da commisalo qaa se lhes eacarregca, 
qee declarem a flm de ic convacar ama aava rea- 
aiSo, e reqaerer-ae ao jais docammerelo a qne con- 
vier, pois qua tal demora nBa 16 i prejndictal aec 
crederee eemo lambam ao*  devaderec. 

Arêas 
Pergunta-se ao exmo. sr. inspector geral 

da Instrucçlo Publica si pode existir dentro 
da cidade uma esoola com menos de vinte 
alumnos matriculados. 

Providencias, sr. inspector ! ... 
3-1   

Itaquaquecetuba 

Paouldade de  Direito de 
«Ao ■•aolo 

De ordem do illmo. eexmo ar. oouaelheã-o 
director dr. André Augusto de Pado* Flen- 
ry, faço publico qne as matrinnlas para aa 
aulas do 1», S*. 3». 4' e 5« anno, terio lugar 
n esta secretaria, das 10 áa 11 hora», em 
todos os diaa ateis, de 16 do corrente mez 
a 10 do faturo mez de Abril. 

Secretaria da Faculdade do Direito de S 
Paulo, 12 de Março de 1886. 

O Secretario, 
 André Dias de Águiar 

Obraa da egreja matriz  daüãniã 
Cruz do Rio-fardo 

Pela diraataria geral da abra* pablioac aa fasaci- 
CBte qne acha-ae em aeaaaraa. ai« a dia 8T da «er- 
rente, ae meio dia. a arramataff o dae obrae acima 
refendac; seud. de 1:515»479 . vaiar d. .rçaâêntí 
arganleade qaa, jeatcaante eaa a dascriaole a na- 
tarea» daa obras a exeoatar-ae. a,ham-se acata r^ 
paitiçí». ande podem aar eonsultadoe pelec orana. nante*. r       F'»pa- 

Declara-ca qaa ae prapeetac deverto. d*ntr. 
daqaella praa. M, antregace  aa dlreclerla geral, 
am carta «echada, competaBtaaeatal»eUadas,«cm as 
Armas recanheeidac a a* lavalucre aa indicard. 
uoma da prepoaanta a qaal a obra a qne ea raiara 

Oa prop.nontaa iadlearlo ainds, a l.e.l da cesnl 
*M.n*ia, . preço pela qual *, .brigam a exteatar 
se obra. a .. h.biUt.8Bes qie poa.Baa. c.aprov.. 
da, per atlealadec da predacieaaac extranh.ía "- 
partl«la a sageilar-ae-Ue na eccaaila da «eatroato 
4c preacripoSe* do regulamente decta rapartiele 

A* propeetaa ccrl. abertae  apdc o euaerraiento 
da cancarrencia. ao di» a hora aciaa dcclvaadaa 
deDMaerVo•rde8f8T8

id• •b'"'»"'"•. 8- fa.U.l. 
Joti Antônio dt  OUttira Mendes 

Secretaria interino 

Obraa de oonclua&o da cadela da 
8. Carlos do Piataal 

Pala direcUria de  ebraa pablicaa. ae fai aciaate 
qaa achaa-ae ea cenenreo. ató 13 da Maraa pr.xi- 
mo fut.ro, ae meie dia, a arramaUçla daa obraa 
aaima mencionadas, até o valer da r*. 2^0001000 1 
■ande de re. 819871100 a imparUacia taUldSiVri 
«amente organisaJo qae. jantamaota cora a das» 
cnpçSo a natnresa das ebraa a oxecatar-ie, aoliaa- 
aa BB aasaa repartiçBe, onde pedea ssr saasalta- 
des pelas prepanaBle*. 

Declara-se qae as prapostas deverte, dentre da- 
qaella prass, ssr entregue* nula diraotoria. aa 
aarla fachada, compalentemente asiladas, ooa aa 
firmas reconhecidae a no invelucr. se iadloará • 
aaae do propeneato s qaal a obra a qno sa rafara. 
Os pr.p.nentes IndicarSo lambem e local da ena 
roaidencia, preço polo qual ea obrigam a oxocaUr 
as abrac a as habilitaV9es qno pcssaoa, eslaa cea- 
provadaa per attsçtada de preflacisBasa ostraaho* a 
rapartiele a aajaltar-a*h«o, aa eee.sile do soa- 
traate, áe pre>eripS9ts do Ragnlamente dasto ra> 
partição. ~ 

Ac prapestac cerle abertas apd* o oaoorraaaata 
da concnrreBOia, no dia a hora 4eiaa dsaigBadcs. 

Oirectaria geral de ebras pablissa, 8. PaBle. 13 
de Fevoroira do 1880. - Jocé Antônio do Oliveira 
Mandes, aceretarie interiao. 
ooa a ooaclacCo da» obraa da oadaia daqualie aa- 
nicipio. ^ 

ANNUNGIOS 

O abaixo assignado vem perante o respei- 
tável publico, declarar qne nunca auetori- 
zon o sr. Miguel Lanrindo, nem a outrem 
qualquer a fazer publicação alguma, insul- 
tando a seus vizinhos, a quem muito respei- 
ta e considera, como fez, e se vâ publicado 
no jornal «Correio Paulistano» n. 8856, do 
dia 3 do prezente, que acaba de chegar ao 
conhecimento do abaixo assignado como fa- 
briqueiro d'esta fregnezia. 

Innoceneio Fernandes Cruz, 

«O Liberal Mineiro» 
Soa iafarmad» da qne a redaaçla decta pariediee, 

depeie qaa d'ella f<s parta a baeharel Bcraarde 
Pint* lf*Bl*ire. Um-** eocapade di»er*i» TCSCC 
comaigo, eampra iajariaBda-ae o dixaada da ala 
qeaata *aad a» apras. 

Nla *oa «ca aaaigaaala, ale » laia e aaa ler ei 
eaqaaate tiver carteia qeee adie, alliade 4 raqaia- 
leda mi fé e baixeai da Mraetar, *ia oa eaatiaaa- 
toe qae a inapi-I* ea lado qee ae dia recpeit». 

Doede aa oelebre praaaeae eriae aa qaa o dita 
bacharel ligara* de eeorivl* da dalogsoia d'«ta 
oidada, toraea-aa elle a*« ialaiga •g*dat o ala 
parda eaoasila da aggradir-me, boa eateadida. coa- 
pre ovb • aapa daaaaejrae, eoa a qaal oa aaiarea 
e*bardea astaaUa-ae TaimtJo*. 

F qoo-n, p«i*. «íbiel- <-e jie Io*a * Libtrui, qa* 
»'« a "mt redagls ptrttdor.a qea aa ja'ga. ooa* 
alé oatlo • fas, •»• qee me faaae praetaa faaar 
qaalqaer pr>teala. 
r ■■ iaiai«a rosseai fi« ali —|fH^ái a 

José Velho Sobrinho, pede aoa seos amigos 
o obséquio de assistirem á missa que por 
alma de seo irmão FVanciaco Veibo 
Filho, manda resar na igreja do Rosário 
ás 7 1/2 horas do dia 15 do corrente, septimo 
dia do seo falleoimento. 

S. Paulo, II de Março de 1886. e ■vrra^K-.Kr.»^,, 1|Wf. ^. lim|| 

d. Laura Cananeà Dias e o tenente-coronel 
Joaqnim Antônio Dias mandão resar uma mis- 
sa no dia 15 do corrente, aa 8 1/2 horas da 
manha na Sé, 7». dia do fallecimento de sua 
presada sobrinha d. Bmmerenolana 
IVeblasjpedem aos parentes e amigos a sua 
assistência. 2—\ 

í 
0 dr. Manoel Lopes Monteiro de Oliveira 

e José Joaquim de Carvalho Maso»renhas 
sócios da firma—Mascarenhas & Monteiro-1 
estabelecidos nesta cidade á rua Direita n 
(placa), esquina do largo da Sé, com negocio 
de. drogaria e seus accessorios, declaram qne 
por eommnm accordo ditsolveram a dita 
flrma nesta data, retirando-se o sócio Mas- 
oarenhaa pago e satisfeito de todos os soas ha* 
veres, ficando o activo e passivo a cargo do 
sócio dr. Monteiro. 

S. Paulo, 8 de Março de 1886. 3-2 

Dr. Manod  Lopes Monteiro de Oltoeira. 
JostJoaquxm de Carvalho Mascarenhas. 

DA» 

Moléstias da pelle e syphiliticas 
O dr. Conha Barboza, medico adjunto doe 

hospitaea da Mizeriaordia e Benefiaenoia 
fortagueza. e effectivo da Caixa de Soocor- 
ros de D, Pedro V e Beneflaeneia Italiaou 
da C«rte, tendo transferido a sua reaideacls 
par» etU cidade, é encontrado em 
•ultono á rua de S. Bento a.   48 

sen 
da* 12 á* 

30-12   ^.a. 3 horaa. 

^r^RKISA-SK na. oAuaaa U . 

^)^m,e.AouA,^- ^fe- 
do Triaapèo. 



AVISOS 
A.* Mnt* d'ltJBlla. ra» liumoip»! u. 

X6. ütrUmento (1« O«1çíJO Ituo e groMo; to- 
da qatli'ladu faiU por âDoonmeaaa oom to- 
d» « paffBÍtfao.--OoTelli & 1 mfto. 
~A.avõtfaao.—Jaa4 Piato do Carmo 

Ciatra—Amparo. 
Ot»avo«i»'»oar. Pedro Vloen- 

M» «Io Azevedo tem oauriptorio á raa 
da Imporatria a. 1U. Htwlduaoia. roa de 
M»r*"rk<T Anaclnto n. 32. Bra«-  

or. i%.t<ulplio BC a* JMuurak. 
lUHdioo o oporaiur, eapaoialiata de s^rphilia 
u moleitiM daa auohoraa. Cuoiultono Lar- 
go da SA a. 2, reaiduaoia rua da Liberdade 
u. 2, telephuue u. 181. 

UoMttltaa 'aa l^áa 8 da tarde. 
' rJurãõ dê inaitBemaÍlona.-(> •DK*- 
■ hi.ro «ivil Jut» K. Kib«ire proiiS*-** laMionur 
«ritbmaltai, «i(*brk • gaomatria tiu *tilUgi»»t bam 
MB* kbriri um «Ml* dMtM m»t»riB» »m IO* raai- 
Uuoai» á raa do Priaaipa a. 8, ••ürudi», uuda poda 
aar praaaradu ; •aaarraya-ii .tarabam d» «arviv»» 
da —a ftttiU» aaaU —piUl.   

Aavogatl**",—O dr. Pampbilo Manoel 
roíra dt> par falho advogado oom oa sn. 
uiualheira üuartu de Aieredo o dr. Joio 
Monteiro, na 1* e X" inatanoia, á raa  de S. 
Uonto n. 48. 

Atteode a chamado» para 
da proTinoia. 

qnalqner  ponto 

A«i »» OK»«í«> 
Tranaaa» 'da 8a a. 
bi aa 4da' tkida. 

dr.  Joio   dx Sá ■   A.lbaqaarqDa 
4  Sari «aasatrada daa 10 da OJ. 

Companhia Carris de Ferro de 
S. Paulo 

De ordem da direotoria ooutido aoa ara. 
aeoionUtaa deata rompauha a renDirem-ae 
ao uaoriptoriu da meama oeata oidade, uo dia 
28 do oorruute aa 11 hora» da manhã, em 
■uaaao da asaemb^a gural or.üiiaru, aflm do 
Ihua aer preaente o relatório e contaa do an- 
uo iludo, parecer dua üHCHOB O ruaolverum 
sobro o augmtnto de oa pitai que propOo a 
direotoria, prooud«ndo-au na mi-ama oooasilo 
a eleiçio do oonaelho flanai. Até aqnella da- 
ta íicam auspunaaa as traaafurenoiaa de 
aoçOca. 

S. Paalo, 12 do Março de 1886. 
Arthur Armando, 
Soporintcndente. 
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LISTA 

Circo Luzo Brasileiro 

Barbeiro, Cabellelcelro e 
Perfíiaiarla* flaa*. depo it.» 
Uel*laL«MliaakI>urguezu«» no Salão 
Elegante, travessa da (jnitanda n. 2. 

Monliaso t»om«»opattfcio.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, oommltaa das 10 Aa 12 horas da 
manha, chamados a qnalqner hora, na Dro- 
garia Central Homoaopathioo, largo de S. 
Bento a. 86. 

1 "       '     Bloleatla cie oltaoa 
O dr. Naator da Carvalbo, az-abafa da «Unia» da 

dr. Maara Braiil, resida á roa Ipiranga n. 6 • di 
aoaaoltaa do 12 1/2 áa 3 i roa da Imparatrii 34. 
Oratla aoa pabroa. 

Dr. Eulallo.—Consultas á rua da 
Imperatriz n. 47, do meio dia às 2 horas. 
Chamados á sua residenoia no largo do Aron- 
ho n. 60, oa   k Pharmacia   Popular—raa 
da Imperatrii n. 6.        

5*. A. FonBeoa e Rapbaeí Cor- 
rAa.—Advogados em Rio_Claro. 

Mamôel •ílardozo S eucontrado no 
esoriptorio do conselhoiro Duarte de Azevedo, 
rua de S. Bento, n. 34, das 10 às 3 da tarde, 
Residência, rua da Consolação n. 73. 

Banco de Credito Beal de 
São Paulo. 

Convido aos accionistas deste Banco a reu- 
nirem-se no edifício do mesmo, nesta cidade, 
no dia 84 do corrente à uma hora da tarde, 
em sessão de aasemblea geral ordinária, aflm 
de lhes ser presente o relatório do aono findo, 
o parecer dos flsoaea, e delibaiarem na con- 
formidade do art. 73 do decreto n. 8821 de 
30 de Dezembro de 1882, e 95 dos Estatutos 
do Banco, proceáendo se na mesma oocdSiSo 
a eleição do membro da direotoria que deve 
prencber o lugar v»g > paio fallecimonto do 
dr. Antônio Pinto do Rego Freitas, bem como 
a nomeaçfto do couauih < fiscal. 

Sao Paulo, 6 de Março de 1886. 
F. A. Dutra Rodrigues, 

2 Presidenta do Banco. 

«tollegio Moretz Ssoiin» 
Ccmeçam as ferias a 1* do Abril e termi- 

nam a 15 de Maio. 
Reabrem-se as aulas a 17 de Maio. 
S. Paulo, 12 da Março de 1886. 

O direotor, 
5 1 F- Moretz Sohn. 

DOS 
Estudantes Matriculados 

nas anlaa maiores da Faculdade   da   Direito 
de S. Paulo, no anuo lectivo de 1885. 

Acha-se a venda no esoriptorio no Correio 
Paulistano. 
 ggtgÇjO _|*9.(l(>!?  

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da direotoria. convido aos srs 
aouionistas desta Couipauuia para a reuniflo 
em Assemblôa Garal que tora luarar no dia 4 
de Abril docorrentu, nata esoriptorio as 11 
horas da manha, o na qual se ao apresen- 
tados o relatório da direotoria, balanço,' 
contas a paracer dos flacaes relativos ao se- 
mastre flndo em 31 de Dezembro de  1886. 

FioBo suspensas desde   hoje   as   transfe- 
rencias de acções até aquella data 

Esoriptorio Central, 8. Paulo 3  de Março 
de 1886. 

O Secretario, 
(2 por sem.) Alonso G. da Fonseot. 

Antigo Collegio Joaquim Carlos 
t20--LADI,BA DO TOBIO 01HAL—W) 

O Ctalloglo Vvuliy. antgo Jõãqiiini CJarloai. dirigido pelo 
dr. Jloaé Marque» «Io Oliveira Yvahy. destina se à educação oomplota 
dos alumnos qua lhe forem confiados. Eus na-so todas as matérias do curso primário 
aecuudario, He modo a habilitar os seus alumnos com «a oonhuoimeatos neoonsarios, quer 
à vida pratica, espeoialtnonto ao Comroorcio, Aaricullura e luduatria, quer à matricula 
em todas as academias do Império, para o que i-.ispõo o collegio do um numeroso a dlstiuoto 
pessoal docente. . 

A  Gymnastioa e  demais oxorcioios  iadispensavaia à oduoaçSo physio», base da 
educação moral e intolioct.ii il raorooorao ospocial cuidado para a sua inVariavel, mas dr 
crata execução. . , 

0 vasto adifico, onde funcuiona o collegio, dispíJo da todas as oondiçOas exigidas 
pala boa hygiene, residindo nollo o Hirootnr o «ua família. 

CJO.>II>IÇÕfc.M    OE    AUMIWSAO 
Admittem-se alumnos lutamos e externos, que pugaráo as pensOas por sameslro» 

adiantados, a saber : 
INTERNOS 

Um alumuo  300$0ÜO 
EXTERNOS 

Cada alunino do curso secundário    . íl()$000 
Cada  alumno  do curso primário    . 48$0ü0 

Faz-se abalim rito sendo dous, três e quatro irmãos 
Os intarnos, além da pensão, pagarão uma jóia fie 30$ no aoto da entrada, e pala 

lavagem de roupa a cargo do coll. gio a quantU do -ISIOO ) por semeatra- 
P<tra uso de papel, pouna a tinta, etc. pugarSo por lemaitre 6$000. 
Os que cnrsarum as aulas de do/.ontio o piano, pagarão do cada um desses estudos 

60$000 por senuctro. 
O semestre uma voz começado cousiJera-so vencido o, portanto, obrigatório o seu 

pagamento 
Náo haverá restituição  da   pensfto  do alumno que so retirar  do collegio por 

qualquer motivo, antns de terminado o semastro. 
Os alumnos devam ter correspondentes idôneos. 
Os blumnos menores são tratados o z. lados com ospecial cuidado. 

O DIREOTOR, 
30—3      (Alt)     José Marquos cl« Oliveira Yvaby.  

MO 
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mp ÜMI V 
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Loteria (ia provincia 
A 7* parte  da loteria n. 96 será extráhida 

em   15 de  corrente ais 11   horas da manha. 
S. Paulo, 12 de Março de 1886. 

O thezoureiro 
Bento Josi Alves Pereira 

Leite puro 
Vende-se a 200 réis a garrafa, entregando- 

se nas casas. Acceitam-se encommondas no 
estabulo da Consolação n. 93, portão contí- 
guo àegreja. 

As pessoas que quitarem dirijam.se aquei- 
le logar, podendá fornecer-se grande por. 
çlo^  10—4 

t>r. /Mlm<i»ierqii« c;i«v«ie»n 
ti.—Medico pela raouldade de Medicina da 
Paris, Laureado da mesma Faculdade (me- 
dalha da Faculdade de Medicina em 1882) 
dedica-se ao estudo da* moléstias internas em 
geral e oom especialidade da caixa tborazi- 
oa—coração, vasos,bronohlos, pulmões, plea- 
rasete. 

Residência e consultório—Rua Florencio 
de Abreu n. 114, onde dá consultas daa 8 ás 
10edaa2ás4. 

Chamados a qualquer hora do dia ou da 
noite. 25 

ALFAFA 
Na grande oocheira de vlc^or I)u- 

chein. rua Floreneio da Abreu, veode-ia 
Alfafa de primeira qualidade á 

8o rs. o kilo 
AA ■• vende a dinheiro 

Grande dapuatito do laonlo Z!Z 
Approvado pela exma. Junta de Hygiene 

Pública do Rio de Janeiro 
Cura radicalmente 

Todas as affecçoes da pelle 
IMPUREZA.    DO   SAKGÜK 

SYPHILIS  UCBOfULAS I 

preparado pelo pharmaceutico 

íoão   foáé Míveào de tycovai 
(DE S. PAULO) 

A y%.tauba de Sabyra descoberta 
espantosa da tribu dos Índios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas da am- 
bos os mundos e por unanimidade o rei 
vegetal doa depurativos que 
tem ourado mtlltarea de pes- 
soas. 

Depositários geraes 
para o império 

lL>el>re» Irmão,   & Mello 
e suas casas filiaes 

Mello & Comp. 
Liebre, Irmfio &. Souza 

M.   Casa Branca & Comp. UBERABA 
Souza Silva A Comp.    CAMPINAS. 
D. da Silva Pinheiro. RIO DE JANEIRO 

Ácções 
Emilio Rangel Pestana compra acçSes das 

segaiatea companhias : 
Paulista. 
Mogyana, tronco. 
Idem, Ribeirão Preto. 
Cantareira e Esgotos. 
Letras hypothecariai. 
Xravessa do Rozarlo n. 1 A 

(Int.) 10-0 

Araras 
O dr. FrsaaUao Tvbtriçi, Btdiao, itlsada » aba- 

■•daa a aaslqaar h«t» <U dia •■ da aaita. 
80-2 
 1 

QUALQUER 

Dor de dente 
cara immediatamenti com o uso da   muito 
prcourada e conhecida 

Algonfina 

NIELSEN é COMP. 

Casas Filiaes era S. Paulo e Campinas 
CoHespoaáeatea  no Elo ii Janeiro 

Danoo do Oommerclo  e 
islouza  Irmãos «St Comp. 

Em S. Paulo à rua da Imperatriz   n. 35 
Desconta ordens e letras sobre Sentos, (ü.   Paulo»  Campinas 

e Rio de Janeiro, 
Recebe dinboiro em conta corrente e a praso por letras. 
Faz adiantamentos em conta corrente ou a prasa fixo. 
Aceita em  caução titulo» commerciaos, aoçõos de companhias, apólices 

etc, e incumbe-se da comprada títulos do govoruo, fia. 
Sueca sobre Santos, Campinas, Rio o sobre  l-iondres.  Paris»   Ham- 

burgo, Portugal e Itália. 
Emitto   cartas  de  credito contra  praças estrangeiras  e  fez quaesquer  outras 

operações bancarias. 
1 v. p. s. O SÓCIO   GERENTE. 

A.   t,.   XA.VARK». 

LABQO    Dl    8. BIITO 
■abbado» 13 do oorrente 

Urandiosa festa artística em beneflalo do 
director 

MANOEL    PE Y 
Restauração   de   novo   e   importante 

programma. 
Sumptuosos ezercioios, decantados 

trabalhos 
Eqüestres, acrobaticos 

Contorcionistas,   Fuuambalismo,   gjrmnaati- 
ca, equilibrios 

STEPL   CHASS 
grande corrida sobre um oavallo completa- 
mente uú. onde o campeão eqüestre Manoel 
Pery, fará exhibir o verdadeiro proidigio 
da escola moderna, terminando com a verti- 
ginosa carreira do 

Paranympho 
Suoaede pelas dd. SUvana e Fran. 

olvoa o importante trabalho de alta urm- 
nastioa 

Uma  Balança Aéria 

JOGOS INDIANOS 

trabalho eqüestre, predilecto do beneficiado 
sondo apresentado grandes exeroioios h/p- 
pioos. 

Dupla Carreira de Mazeppa 
Apparecendo   na arena as   duas heroinas 

do circo, dd. Azeredo e Cândida. 
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oavallo amestrado, 
MANOEL PERY. 

mandado á palavra por 

Sara terminada a f uncçtto oom a jocosa f ar- 
ca intitulada 

CASAMENTO DO PALBAÇO 

PENÚLTIMA FÜNCQAO 

Domingo ultima em 

Despedida da Companhia 
Manoel Pery, grato pelo acolhi- 

mento que o hospitaleiro publico desta capi- 
tal lhe tem dispensado e aos seus companhei- 
ros de arte, nSo quis furtar-se ao desejo de 
dedicar o eapectaoulo de sua festa artística 
a tão illustrado publico. 

O programma será o mais grandioso dos 
ató hoje conhecidos neste gênero ; todos os 
artistas apresentarão novos trabalhos mais 
aperfeiçoados até a ultima invenção. 

Preços e bora do costume. 

João Babla» secretario. 

CSOMPATVSIIA. I« A.CÍIOIVA.E. 

■ 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Livre de explosão» Aimaça e mãu cbeiro 
Este óleo è fabricado por uma restilaçio especial, exclusivamonte para o aso 

doméstico e muito particularmente onde ha oi ianças. E' crystalino como a água distilada. 
Sua luz^ clara, brilhante e sem cheiro. 

K' tão completamente seguro 
que, se o candieiro por casualidade quebrar-se, a chamma se apagará com o acto. E' enla- 
tado do mesmo modo que o kt-rosene. Os  mesmos lampeSas  hoje em  uso servem sara a 
luz diamante, limpando.os a collocando novos pavios não saturados de kerosene 

A' venda em casa de 
Joaquim Proost Rodovalho & Comp.        1 Francisco de Almeida Nobre. 
Eduardo Pratas. Mascarenhas & Monteiro. 
J. C. Pamplona. | Ferreira dos Santos Paiva & Comp 

Calimerio,  Alberto  & Comp. 

Associação Typographica de 
Soccorros Mútuos 

i 4wta MM«í»ç<«, ttwiz* «Mlf****, 
'«w, tm «tras», • viraa 
ÜT»   <«Wta, fivnmimi* q«< 

I q«« M t«h»B imyimi* XJM 

Malha-se n'ella t ma  kolinha   de  algodlo 
e «pplic*-»a no d. meoa esfrega-se as gengi- 
vas. 

VENDK-SÜ UMICAMENTK 

Pharmaci do Ypiranga 

0. Th. Qoftnuui 
42—Rl'A LIRHTA—42 

EM 9. PAULO 

PREÇO:—Us vidro                   1$000 
Adasia                    0$000 

UvÊÍ 

EPLETASDE MELHORAMENTOS 
■a  maschinas do sjstema « SI^CíKH » e de todos os melhores autores   t>té   hoje co- 
nheedo  da casa de 30    23 

Viclor IVoltiüiânn h Comp. 
a certeza de ter 
porque  esta casa 

Todas aa machinas são garantidas» e o freguês terá 
lealmente servido com msehmas novas e exoelientes 
não alugn nem vende a prestações eesa artigo. 
RUA DES. BENTO.V. 43 placa.     /^ ^Mmwmn P f 

S  Paalo, 28 da Fevereiro de 1886. 
O DIRECTOR, 

«Joaquim José de Azevedo 

Oomraandante o 1* tenente.E. Prado Saixas 

Sahirá no dia 18 de Março as 10 horas da 
manha, para 

Saota Cattaarlna» 
Rio-Gwande 

Pelotas»   m 
T»orto Alegre. 

Hncob» tsrf»  paiu(«lrM 
. j • ikm 

Trata-se som o agenta 

liEa Aitiai» Ftf ilia ân Stittf 
%l«r da Silveira n. 

.. SANTOS 
NOTA.—Recebe-se os oonhecimantos ató 

a vadriara da «ahida dn paaantn. 

Companhia Carris de Ferro de 
Santo Amaro 

No domingo 14 do corrente haverá trens 
entre S. Joaqvim e Vil Ia Mariaana de hora 
em hora, e as 11 horas em ponto partirão 
os trens da inaagaraçlo da linha até Santo 
Amaro, conduzindo fomenta os convidados. 
O trafego até Santo Amaro principia segun- 
da-feira 16 do corrente conforme a tabeliã 
aonuucíada. 

KUC1SA-SE  deam   horteUo.   porta-' 
guez,   meia idade,   bem  comportado, 
solteiro oa viuvo, para   ama fazendo 
em S. Carlos do Pinhal.    Para tratar 

na Pharmacia Normal, n. 60  roa da  Impe- 
ratriz.                                       3_i 
 —  

Resp.*. Aug.*. Loj.'. Cap.*. 
America 

unlca   legal  com   este dtstlactlvo 
aa Vai.*, de 8. Paulo 

Por ordem do Resp.-. Irm.-. Yen.-., con- 
voco todos os Oobr.-. para sessSo extraordi- 
nária que terá logar, sabbado 13 de Março 
de 1886, ás 7 horas da noate, na na da 
Santa Iphígania n. 18. 

F. /. Pwimtf, 

1^ 

1 



Em   virtude ãm r«oomm«ii*»vao oon.tante «Io Avtoo-OIroaUr «Io Mlol-torlo Uo.   »í««ool««  da   *fffloulti>r«.   Gommerolo • Obra. fumioa»   d*    «a 
Janolro liado, pela  üecrot-rl- do Ooveruo *e   fax publico a   «egulnte 

LISTA dos privilégios concedidos durante o anuo do 1885, de que trata o art. 8S do nwilamento n. 88^0 de 30 de Dezembro de 1883 
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NOMES DOS CONCESSIONÁRIOS 

Carlos Baato 
Guitavo BIOD 

Ferdinand Kagelmann. 

Bmilio-Aacagae Salvador 

Maria Emilia Bates 
Heotor de B»y e Charles de Rosieti 
Miguel Alaniur Ba^lioni 

Manoel da  Rocha Figueiredo. 
Oailherme Vau Vleck LiHgerwood 
Dr. Daniel Pedro Forro Cardoso 

John J. Sahillinger 
Joio José Ho Rego Funes 
Carlos Basto 
José Antônio Carneiro de Souza 
Alexandre Copoll de Qnadino 

José Cupertino do Amaral e Oesar Augusto de 
Macedo Ribeiro 

JoSo Baptista Ribeiro. 
Domingoa Alvtis  Pinto. 
Bartolomeu Ghana 
Charles Pagè e Louis Ooulliard 
Francisoo Mtrtins Torres 
Virgil Warren Blanuhard 
Antônio Silveira de Souza 
Wallace Alexander Bartlett 
Frederick Siemens 
Charles Júlio Bali 
SimeSo Miller e Antônio Ferreira da Silva Ribeiro 
M • nool Cosme Pinto 
Muni oi Antônio Rodrigues Silva 
Augusto de Oliveira Cambraia 
Isaias Josó Cavaloanti 

■ 

Johtnniís Pr^uer. 
E iuardo  Magiuu 

Miinool Grnizaloz * 
Manoel Antônio da Silva 

Leonel Louis Josse Antônio Waokernic 
Louis Sepulchre 
Augusto Maria Coral e Francisoo Pinto BrandSo 

Manoel Francisco da Costa Nascimento e Eduardo 
Magoin 

Antônio Júlio Rodrigues de   Azeredo Coutinho 
Charles Tellier 
Victor Dias e   William J. Donshea 
Reis, Reuter   & Comp. 
Jos» de   Mello Freitas. 

Julles Malliô 
Lenpold Sellner 
Emílio Ascagne Salvador 
Joaquim Alves  de Souza 
Emil Kretzner 
Engen Langen 

Kahle & Noelluer 
Antônio Alvares Leite Penteado 

OBJECTO  DE  INVENÇÃO 

John Charles Ludovig 

John Henry Neave 
Cyro  Deooleciano  Ribeiro 

Tarandas de Carvalho 
F. Sohweickhart & Comp 

Pessoa   Júnior e  Josá 

Saàl Severinoda Silva 
Guilherme Oan Vleck Lidgerwood 
George Middleton 
Marcellin Castelnau e Charles Michelet 
Bacharel em direito Basilio Castello Branco 
James Charles Morrisson e Roberto Smith 
Joaeph Barbe 
Dr. César Augusto Marques 

Augusto de Oliveira Cambraia 

Ern-sto Novák e Pedro Brand 
Dr. Ernesto Ferreira França 
José Maria Ferreira 
BarSo de Maoahubas 

Samuel Wilkes 
Cnllatioo Marques de Seuza 
Eagèan L^ze e Alphonso  Helaers 
Charles Thomaz Mason Júnior 
Joi-4 Rodrigues Moreira 
O mesmo 
Angurto  Júlio  Dnpraz 
O mesmo 
Guilherme Wagner 

Eduardo Biptista Rcqnetle Franco 
Morris N. K hn e João Aogu>to Pereira de Amorim 
Josó Barroso Pereira e Antônio Fernandes Lima 

Collatino Marques de Souza 
TheVacuum Brak  Company.  Limited, eom iéie 

em Londres, Inglaterra,   oessiouaria de Jame» 
Oresb*m 

Robrfrt Normanton e Horace Boarilman Cox 
Francisco de Camargo Pinto 
Collatino Marquts de Souza 
Samuel Bevn 
Louis Renault e Perennah Palmers 
The Colonial Sugar Refining Company 
Joio Smetana 
Josá Antônio  da Silva. 
Thomaz Euglish 
The Baniey Dinnping Boat Company 
Jnlius  Pintsch 
Charles Ashburnham Floyd 
John George Stepheoa 
Thomaz Ortiz Potter 
José de Salles Lume 
Arena * Irmãos 
Os mesmos 
Macedo & Filhoa 

Dr.   José Roberto da Cunha Salles  e   Guilherme 
Joaqcim da Costa 

Dr. JoSo Joaquim Pizarro 
Laicpereur & Bemard 
Guilherme Mac   Hardj 
O me»mo 
Aff nso Lopes Utinguassà e Oscar Pereira da Roch* 

Paranboa 
Alberto Knblmann 
Carlos Fleming Hirgreavea 

Systrma de apparolhns eleotricos a que denominou—Systoma de accumuladores oxy-hidrioos da 0.   BMto 
Apparelho denominado—Appartílho Bion—, daatinado a evitar por meio de válvulas de segurança aatonuf 

ticas, acoidütitos nos casos de ruptura dos vidros do nivel d'agna  das oaldeiras a vapor 
Proo-sso destinado a obter do fiucto da palmoira—Manty-BotOes,   carvão para a   illumiuaçlo elootrlw « 

matoria prima para a industria de torneiro. 
App-relho destinado á formaç&o de números pela sorte, com applioaçKo A extraoçSo de loterias, denominado- 

lu lop^ulencía. 
Apertador ap^rf içoado de porcas do parafusos, destinado aos trilhos tos ferro-oarris 
Fornalha para aoinbustívuis voláteis. 
Proci s-o e apparotho gazogoneo inexplosivo para o   emprego,  no orifício dos formigueiros de saQva, da 

distillaçft) do sulfiiruto du carbono liqui Io, sem foga, lornilha ou lâmpada qualquer. 
Fabrico de osteirta do utn só ptano denominada«--E"toiras Brazileiras. 
Machina denomiiia'la--Vuntilador—upartalor duplo para café, destinado a abanar e  limpar esfé. 
Preparado industrial doaominado—luseoticida e   restaurador   dos  cafeeiros, destinado a destruir formigai, 

impedir a ropovoaçüo dos formigueiros e a fertilizar as plantas. 
Systema du calçamento. 
Desooborta quu nllugt ler ftito de uma planta, daquü extrae palhinha para moveis. 
Seccadorde café, düUOininado-«Secoador íuiustrial Amoricano. 
Machiua do ruãnar assacar, denominada -Reflnador do assuoar Carneiro de   Souza. 
Processo destinado ao fabrico de gaz comrrimido de illuminaçao,   extrahido de  matérias   mineraes ou de 

seus resíduos, du corpos gordurosos animat-s ou vegetaes e de seus resíduos. 

Processo destinado à fabriciçSo de assacar ou defecaçío do caldo da canna. 
Machina destinada a. raspir e cevar mandiocas, denominada—Raspadeira Circular   Mixta Ribeiro 
Apparelho dunominado-Progrosso .'a Livour*--^ostinado a ventilar café em 0A00 e pilado 
Machina destinada a refinar assuoar  a que danominou—Rofinador Chana 
Systema do lubnoadores aperfeiçoados 
Processo destinado ao melhoramento do fabrico e consorvaçfio dos manequins 
Systema destinado a produzir calor a vapor 
Systema de transparentes a que denominou-Transparentes hygienicos 
Canhão pnoumatico. 
Systema de lâmpadas 
Melhoramentos que introduziu nas bombas das machlnas do drainagem 
Apparelho d -nominado-Salva-vidas e desastres—, destinado a evitar desastres  nos bonda. 
Systema de Obturadores. 
Processo destinad > a tornar o korozene inexplosivo, desinfectado e colorido. 
Processo dontimdo ao fabrico do  casimiras e et bertoras de ia estampados. 
Melhoramento applicado uo apparelho de fabricar  os  biscoutoa  conhooidos pelo nome—de Briohy—, e ao 

qual diiuonjini u--M)lhoramento Cavalcanti 
Machiua denomina la-Separador de café mokaBreuer—destinadaÀsoparaçCodocafémoka dos grSos chatos. 
Apparelno destinado a p'sar  a medir  a carga contida  nos vehiculos de  mola   com applicaçSo A traçSo 

animal H que  denominou—Molagrammutro. 
Eureka, dest.nada ao fabrico da cigarros. 
Melhoramento introduzido no—Forno Silva—, já privilegiado por deoreto de 15 de Setembro de 1884. 

(Refere-se à paten e n  92). 
Systema do fiitração nu emea da líquidos 
Modificações nas lâmpadas o lanternas de  kerozene  destinadas a ser expostas à aoçSo do vento. 
Processo denominado—Restauradador das plantas ou arbustos em geral—destruidor das moléstias do café, 

canna e videiras, e estruma poderoso para as terras muito exploradas. 
Apparelho destinado a   marcar ou registrar a quantidade de passageiros, em cada  bond, a que denomina* 

ram—Contador Trena. 
Machina destinada a sommar em s -ntido vertical. 
Systema destinado á producçSo da f «rça  motora. 
Sistema destinado a estabslecer, por maio da água, gaz, ar comprimido, fios telephonicos e forças eleotricas. 
Matéria prima, para a fabricação de louça,   poroellanas, crystaes, que allegam ter descoberto. 
Melhorameuto introdu/.ido na construcção das estradas econômicas sem dormentes, privilegiado por carta 

patente de 9 da Agosto do anuo próximo passado. (Refere-se a patente n. 150), 
Syatama da filtro, denominado—Aeriflltro. 
Apparelho aléctrico de signaes nocturnos. 
Processo destinado a fabricar mosaicos com cipós de diferentes espécies. 
Apparelho denominado—Folia—para conduzir gaz  portátil. 
Systema de tolhas. 
Processo o apparelho de esgotamento ou lixiviaçSo continua  das matérias no estado de massa, polpa OU 

magna, por circulações methodicas. 
Melhoramentos que allegam ter inventado na maohina  motora das maohinas de costura. 
ApplicaçSo do bagaço da canna da assuor  ao fabrico do  papal de escrever, de impressão, de embrulhos e 

outros flus industriaes. 
Melhoramento introduzido no methodo e apparelho da telegraphia, cujo fim ó produzir correntes mais for- 

tes por inducção  magnética 
Processo e apparelho da lustrar o feltro e feltrar chapéos de ia e pello com  a apparenoia de velludo. 

Processo para fabricar cimento hydraulico. 
Apparelhos denominados - Reguladores da prassSo e consumo do gaz para a illuminaçao e para cozinhar e 

aquecer. _ 
Patim a que denominou—Patim Valoz—destinado a patinação em  cimento ou madeira. 
Machina para descascar café desnolpado, a qual denominou—Descasoador da café dospolpado. 
Apparelho aperfeiçoado, destinado  a descascar cjfè, a que denominou—Dasoasoador  de café Londres. 
Apparelho de segurança a equilíbrio. 
Motores hydraulicos. 
Aperfeiçoamento nos combustores da óleo. 
Syjtema de válvulas praservadoras das explosíTes da caldeiras a vapor. 
Processo para garantir a propriedade publica ou particular contra  os ataques dos malfeitores, denominado 

-Policia instantânea. # 
Systema da dormentes de ferro fundido, aos quaes denominou—Dormentes  perpétuos—destinados a substi- 

tuir os de ferro o madeira, que aotualmento estão em uso. 
Insectioida daiomiaada—Branova. 
Appiicação da luz na illuminaçao aquática e subaquática, a que denominou—Neophoto-techmia 
Gaz a qua denominou-gaz ao alcance de todos. 
Appareho destinado a facilitar o ensino de varias matérias que constituem a educação primaria, a que de- 

noin.DOU—Apparelho Escol-.r Múltiplo. 
Mach.n   denominada—Descasoador da arroz Wilkos—destinada a descascar  arroz 
Pr CJSSO destinado ao fabrico de [lão, a qua denominou—Pão fortifleante, biscoutos e bolachas 
Filtros da effcuo múltiplo. 
Macüina de celhor algodão, que all^ga  ter inventado. 
Ventilador da café. a que dunominou-Ventilador aveuturense-destinado a ventilar elimpar cafée outros grãos 
Descaacadorda café, a qua denominou—Descasoador avetituransa—, destinado a descascar café e outros grãos 
App «rolho destinado a beneficiar café, a qua deu o nome de—Descsseador Dnpraz. 
Apparelho destinado a beneficiar café, a que denominou—Brunidor Dupraz. 
Machina destinada à extracjão domei virgem sem destruir o f*vo, nem matar as larvas, traças ou inaeotos 

que possa conter, a que denominou—Machina Extractora Contrifaga. 
Systema de matar formigas por meio de um apparelho, ao qual   denominou—Alambique formioida 
Appiicação nova de carrinhos de mão ou carros, destinados á venda da gêneros alimentícios. 
Machina destinada a descascar café, arroz o outro qualquer  cereal congênere, a que donominaram—Des- 

casoador Barroso e Lima. 
Processo destinado a preservar do cupim as madeiras. 

■ 

Melhoramentos introduzidos na construcç8o e manejo de freios vácuos. 
Machina de-tinadaa descascar café e grãos de qualquer espécie 
Machina destinada a quebrar e apparelhar pausinhos do matte 
Banheiros maritmos, a que deaominou—Pontes  Balnearias 
Machina destinada a limpar e colher café a outres grãos. 
Systema de rolas, a qua denominaram—Rod?s Palmers. 
Ap. arelho de diffusão, destinado a tratar o haítaço do canna com o flm de extrahir-lhe o assuoar qne contiver 
Machina para lavar roupa, a que denominou—Lavadeira mecânica 
Machina da moer sal. 
Arparelho de perfuração debaixo d'agua. 
Bat loas destinados ao serviço da dragagem ou de carregamento de cisco. 
Systema para extrahir das gorduras gaz de illuminaçao, a que  danotninoa—Systema Pintsch. 
Aperfeiçoamentos introdmidos nos  xehionlos de duas rodas ou tilbnrys. 
Processo e machina de limpar e separar as matérias polposas das fibras das folhas e plantas 
Systema de suspensorios. 
Apparelho a que denominou -Carpideira Paulista. 
M*chioa para beneficiar café, a que denominou-Progresso. 
Melhoramentos »d»pt»veis a qnaesquer  ventiladores de café. ...... 
App-relho destinado a graduar com exa«tid«o os registros de penuas d sgns, a que denonnnaram—Tarraelu 

Prep»rado phármacoutico, a que  denominaram—Xarope da   Chnmby Caena—applícavel a diSerenlea mo- 

Prooesao para tornar tpplicavel i industria o prodocto natural,  a que denominou—Gomma Araxiaa. 
Apparelho a qae denominaram—tampadas belgas a kerozene de Lamparear A Barnard. 
Machina destinada a escolher café. .       .       ,. 
Melhoramentcs introduzidos nas machinas de descascar e brnmr «afS. 

Apparelho a que denominaram-Príserradcrütinguassi. .   .    .   .      ,., 
Wagoneta tombador, por um systema a qae denominoa—Wagonete tombador Kuhlmaaa. 
Processo e machinismo para a prodacção do  ar frio por DMíM Mcaaieos, 

i 
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00.000 AUTOMATOníS 
BUA DA ZVPIBATBZZ-4Í      JUNTO A CASA      ATT PBIIXZ 

Essa fabrica, recebendo as matérias primas directamente da Europa, pôde vender 25 PORCENTO MAIS BARATO que (mal^er loja, pio f^bricto* 
mesmo artigo.          ESPECIALIDADE Chapéos Automatons de seda lupirloíii para homem. Sombrinhas á phantazia para senftorafl. 

Cobrera-sf» chap^o» de sol com sedas e alpaca ESPECIAES. artigos garantidos.  

BESCÍSÜIIOII  DE ÜI1 

Ventilador para café em coco 

à®Amã,mm mm WMBWLA 
• ICaohina debsMaolir arros 

Goat privilegio cio Cco-vorno Imperial, tendo a maebima de 
arroz privileiçlo também em diverso» paizes da 

Europa.da America e na índia Oriental 

nesta cidade, em nosaa.offlcina, estas machinas tao elogiadas   por  autorisados e distinotos 
laTradores. „ .   -      .    ,     ».„i»,^ 

Solidez, duração, simplicidade  e  perfeição de tratoamo 
slo os oaraoteristioos qneiai distinguem e exprimem para a lavoura um considerável me- 
Ihoramento. .. 

0 descasoador «EMGELDERG» descasca o café sem quebral-o e com muita 

Eis o que a respeito d'esta machina diz o illustrado  lavrador, cgmmendador  José 

« À' pergnnta que vv. ss. me dirigem, respondo : de todos os descascadores de 
oafé em oôco (foi o que mandei lançar em sua machina) nSo conheço nenhum de outros 
aystemas que apresente resultado mais favorável ao seu. Accresoe ter a vantagem de ser 
de construoçao muito forte, de facilimo concerto e oollooaçao ; emflm, Eü O FKü.- 
FERIREl A QUALQUER OUTRO DOS ACTÜAES QUE CONHEÇO ao assentar novo ma- 
chinismo para o preparo do café. Sou etc. (Assignado) José Vergueiro.—Fàzmáa. Ibieaba, 
24 de Novembro de 1884.» ,    . 

O «Apartador de I»edra8>, machina de um systema inteiramente ongi- 
ginal,    APARTA   COMA   MAIOR PERFEIÇÃO    TODAS AS    PEDRAS B   MAIS    CORPOS ESTRANHOS AO 
0AFÍ, dispensando a sua lavagem, opçraçao esta muito trabalhosa, especialmente nos lu- 
gares pobres de água.    E' esta uma machina de verdadeiro  mérito para a lavoura. 

A machina de beneficiar arroz «Evaristo Conrado prepara este cereal 
por UMA UNIOA OPERAÇÃO. Não oecupa borracha, sola, cortiça e outras matérias pouco 
duráveis e inconvenientes, como a experiência tem demonstrado. Basta, P*™ f^J'^ ° 
emprego de pequena força motriz, não sendo preciso mais do que ÜM V UNIOA PESbüA 
para todo o trabalho. 

Bata machina traz um grande melhoramento para a lavoura e commercio do arroz 
até hoje pouco desenvolvidos por falta de um meio simples e econômico que beneficiasse 
esse cereal com perfeiçío e em grande quantidade, sem comtudo qnebral-o. 

E' eila, quanto ao beneficio de arroz, a solução completa do problema mechanico 
desde muito a resolver, . 

Os interessados poderio ver o trabalho das machinas em nossa omema, todos os 
sabbados, das 3 ás 5 horas da tarde. 

Protestamos contra as fasificações 

10—9 

LADORAnTORIO   CEIVTRAX. 
KUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO, 14 

Piracicaba, 
3.« • i»bb. . 
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de Fevereiro de 1886. 

$naaéela; é/caàam P iQcmk. 

f (§oenças Nervosas 
RADICALMENTE CURADAS COM 0 

BROMURETO LfiROZE 
tf* Cê$oa$ d$ Ltnnju taiêrgii 

com BRORIURETO de POTÁSSIO 
APPaOVADO PILA JUNTA DE HTQUCNB 00 UAZIL. 

— n» I 
O Bromnrato 4_ *<otasa!o d* 

Laroie, como todos os produetos 
feitos n e3te estabelecimento, é de 
uma pureza absoluta, condição indis- 
pensável para que se obtenha eSeitos 
mmimtivo» e anodyBeiy sobre o sys- 
tema nervoso. 

Dissolvido no X«ro?« Lares* de 
Cascas de laranjas amargas, este bro- 
mureto é universalmente empregado 

e exclusivamente receitado pelos mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certesa : 
as «UecçSoB nervosa* do ooreçle, 
da Tlaa dlgaatlvas • respiratórias, 
as nevralgias, a epllepal*. o hyata- 
rleo, a dança de 8- Guy, a inaoomla 
daa criança* durante a dentlçio, em 
nma  palavra, todas  *a  atlinçBaa 

M mesmo deposito acha-se i venda os seguintes Produetos de 1-9. LWOZE: 

XâROPE LAROZE^^n^a. TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
bem u aaatrtVM, aaairmlal"». I>yip»p«la, Dona a Calmfaraa da mttmmft, 

XAROPE DEPURATIVOd'S^^iuIODURETO DE POTÁSSIO 
CM** U IWarniH tmmstalonm, caaomnmmm. Tximorm branoo*. êÊÊtm ** *aasa*b 

Accldraua rrpblliUoo* noaadarlaa a fnlarlo*. 

XAROPE FERRUlílNOSO.^r^^ PROTO-IODURETO * FERRO i 
n-Asamla. CSna paUlda*. nana 1 raan 

ia Ma* u tMf Smgulu ii §mA 
LA.ROZE e  C*,   Pharmaceutlcos, 

t. Uêí ttt uom-itwr-nji. i. 

'OPE PEnDRALÍM<' 

(ÍIPRÈPARADO.PELO FVlMtMACEUnoÓ.E^S 

CASA IMPBTC- 

^UGENIO^ARQUESD^OLÍANDII 
Formado pela Escola de medicina do        r 

Elo de Janelm, sócio do \ 
imlitulo rharmaceulico e da iSwiwfmía 

Medica da Corte. 

Avprovado e Aufhorfsado por Decreta 
Imperial de 8 de Norcmluo de Iò7q 

eiiela Sociedade Medica IíQ Xia de Janeiro. 

Especifico Sfíicaz 
Nas affecçSes das mas respi- 

ratórias, Catarrho pulmonar 
agudo ou chronico, Bronchi- 
tes,Broincorrhea,Henioptises 
Coqueluxe, Tosse nocturna e 
A st lima, Commessante 

DOZES: 
Amn.T08:—1 colher das de sopa 3 a 4 

vcüea por dia. 
MENORES:—J^ & 1 colher das do chá o 

mesmo numero de vezes. 

PIAUHY 

English Bank of Rio, de Ja^ii|o: 
Limited 

Caixa Filiai em S. Paulo o g 
Capital   subaorlpto «        KOOO.OOO 
Capital reallaiado £ Koo.«>o«    . 
Fnodo   de reserva £ ftSo.Atta 
O Banoo desconta títulos oommerciaos, faz empréstimos sobrei Apétioef, Asçdt 

o títulos commeroiues, omitto oartaa de credito rooebe dinheiro em Oonta Go| 
ronte, e á prasu fixo mediante o juro que fOr couvonoionado, fai qualqúoDOnti 
transacçSo bancaria e sacoa sobre as seguintes f-raçaa : 

Sobro o London Joint Stock Bank Limited hondon. 
Sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited London. 
Heinô & Oorop. Paris    k 

Sobro Jonh Berenberg Gossler & Comp. Hamburg. 
Sobro o Banco de Portugal, Lisboa e Porto o suas agenoiai e oorrespondantdt 

nas outras praças de Portugal, Madeira e das ilhas dos Açores.   * 
Sobre Banca Generale Milano, Roma e üunova e seus correspondeatea nu OMtra 

praças de Itália sobre Bnglish Bank of Rio de Janeiro Limited, Santos o Rio do Janeiro, • 
sobro as outras prlncipaes praças da Europa, America, Brasil e Rio da fratAv: 

Faz pagamentos pelo Cabo •ubmarlno na Europa e outros paizes.   > 
Artbur 8. DavlaoM. 

(9) Oeranta 
—— 

V,. 
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TRIESTE    ' 
88 « '    o 

Triests-SteinlDnich Schwochat l^íchohp 

JonhBradshaw k C. 
sendo os ÚNICOS AGENTES AUTORIZADOS pejo Wi AL 
Dreher nesta província, para a venda da cerveja exportar» 
ção de suas fabricas, previnem ao puplico que qualquál 
cerveja apparecendo no mercado sem o seu rotulo éj um} 
tada ou falsificada, embora traga um rotulo parecido. 

Chamam também particular attenção para! a, 9rma dÉ 
fabricante, que no rotulo da cerveja legitima è sijnpleí 
mente 

i ircher, Dão Mon Dreher 
OS AGENTES PARA A CAPITAL B INTERIOR SAü OS SRS. 

LÜPTON & COMB.   I 
S.  PAULO ■■'■ 

DEPOSITO   NESTA OIDADE 

Fischer, Fernandes  & Comp. 
3SS-Itua da   Imperatriz- 3St 

S. PAULO 

a mais importonto lotjria do Império é a 
loteria da Bahia, que se eztrahe impreteri- 
velmente todas as quintas feiras. 

Com qndtro vigésimos fica-se habilitado a 
receber semanalmeute 

40:024^000 

CÁPSULAS Mtô S 
MATHEY- 

Preparadas pelo DOUTOR CLIN I^remlo Molaty. 

As Cápsulas Mathey-Caylua com Envalucro delgado de Glúten n&o fatleSo nvinca 
o estômago e são recommendadas pelos Professores das Faculdades deMeâMInaie 
os Médicos dos Hospítaes de Paris, Londres e New-Yotk, para a cura rápida *«9 : 

Corrimentos antigos ou recentes, a Gonorrhea, a Blennorrhagia, a Cystlto 
du Collo, o Catarrho e as Moléstia da Bexigas a dos órgãos genito ui 
im Ume êxplictçio detalhada acompanha cada Frasco. 

Exigir ai Verdaderas Cápsulas Mathey-Gaylus de CLIN 8e G", de PARIS, 
que te achão em casa do$ Droguistas e Pharmaceutieot. 

E 

H 

-.VW  
I MEà MUriS 1 MBUt MS BUSIll 
Ot OUAin asm. mHálm tt 

meàt *»»S imm.wit e* mim ff^- 

/%djíí.'%. HK com contracto ou sem 
ollo os altos do prédio n. 11 do largo da Sé, 
esquina da rua d» Fundição, ferfeitamente 
limpos, contendo água, gaz e esgotos. 

A chave está nos baixos. 3—2 

Ven. Irmandade dus l'assos 
De ordem da mesa administrativa da Ven. 

Irmandade dos Passos, publico, para conhe- 
cimento das pessoas que tiverem de man !ar 
anjos para a procissão de 19 do corrente mez 
o seguinte artigo do compromisso vigecte : 

Art. 30—Nac jerio admittidos na prociufto 
outros anjos além daquelles que forem pedi- 
dos pelo irmão secretario, em nome da Ir- 
mandade, ou oSerecidos cora antecedência 
e aceitos pelo mesmo irmSo. 

Secretaria da Irmandade, aos 10 de Março 
de 1886. 

O I* secretario. 5anta Barbara. 
3 Baa do Carmo n. 87. 

Villa Mariana 
Tende-sá terreaos de constmçio em Villa 

Maruaa. Para tratar com o dr. B«nevides 
Filho M roa da Libertado a. W      15-3    i 

SANDALO  MIDY 
Puãimacentíco de í* C/asse em Paris. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 43 horas, supprv 
mindo a Copahiba, Cubebas e Injecçõea. 

Deposito em Paris, 8, ruaVivienne, o nas principaes Pharmaciaa. 

i 

INJEGTION CADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 

PA BI* — 7. v ~r. ■ 5 . 

Chegou nora remessa de acreditado 

Stpeciflco infallivel para a destmiçio completa e iastantanea doa woaaiii 
Um pacote ra. 1|000, a doxia n. 9|000. 

Pharmaeia Ipiranga 

k 


